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CHARGE

 A opinião dos leitores está aberta a todas as pessoas sobre qualquer assunto desde que não seja de
ofensas pessoais, proselitismo ou propaganda. As cartas poderão ser resumidas e corrigidas. Elas
devem ser enviadas à Rua Dr. José Fernandes Rodrigues, 500 3º Andar Centro – Manhuaçu – MG –
CEP: 36900-000, por Telefax: (33) 3331-8409, ou por e-mail: halyne@uai.com.br. Deve constar nome
completo, endereço, RG, telefone para contato e os textos não podem passar de 30 linhas.

ESCREVA-NOS, SERÁ UM PRAZER  DIVULGAR SUA CARTA,  LEIA ACIMA COMO FAZER E
MÃO NA CANETA OU NO TECLADO.

CARTA DOS LEITORES

EDITORIAL

Opinião dos Leitores

Acidente de trânsito um
grande problema do Brasil

Ao jornal das montanhas,

Desejo agradecer a todos pela seriedade
com que tratam o jornalismo, sei das dificul-
dades dos senhores, pois quando um órgão
de imprensa prioriza seus leitores usando a
imparcialidade incomoda muitos políticos e
autoridades que insistem em desprezar os
mais pobres e necessitados. Parabéns pela
campanha em defesa pelos idosos e deficien-
tes que vocês vêm fazendo há muito tempo.

Maria de Lurdes – Lajinha.

Eu apenas quero agradecer pelo espaço
que vocês disponibilizam para as crianças,
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Todos os anos no período
dos feriados de natal e ano
novo o número de acidentes
aumenta e as notícias de mor-
tes nas estradas são assusta-
doras e dizem que as pessoas
acostumam com tudo e é ver-
dade, basta fazermos uma
comparação com outros países
para ver que aqui a situação é
muito pior. Acredito que se
houvesse por parte das pesso-
as um melhor conhecimento as
coisas seriam diferentes. Em
muitas cidades onde o IDH é
bom, devemos muito mais por
parte dos munícipes que das
autoridades que administram,
onde o povo aceita tudo paci-
ficamente ninguém se mexe,
ano passado neste mesmo pe-
ríodo comprei uma passagem
de Belo Horizonte para Ma-
nhuaçu Empresa São Geraldo
da linha BH ao interior do Es-
pírito Santo e na hora do em-
barque encostou um ônibus em
péssima condição de uso, uma
senhora bateu pé: “eu não en-
tro nesta lata velha, isso é fal-
ta de respeito com os passa-
geiros” e a mulher começou a
andar de um lado para outro e
foi para porta do ônibus e co-
meçou a protestar  chamando
atenção dos passageiros e de
repente a maioria aderiu ao
protesto de não embarcar, de-
pois de uns 50 minutos encos-
tou outro ônibus em boas con-
dições. Sabemos que não exis-
te por parte das autoridades
uma boa fiscalização se hou-
vesse poderia melhorar, mas a
fiscalização é apenas para car-
ros de passeio; uma grande re-
clamação por parte dos usuá-
rios, mas solução nunca, em
casos raros em que ônibus são
parados os fiscalizados são os
passageiros, imagine as em-
presas sabendo disso, quantos
ônibus devem trafegar em pés-
simas condições e às vezes o
motorista pode até estar com

excesso de horas de trabalho,
ou o ônibus em mau estado de
conservação? Conheço irre-
gularidades em empresas de
ônibus há mais de 10 anos e
nunca vi ninguém falar nada
sobre isso, são as linhas fan-
tasmas que saem com destino
a uma cidade, mas na realida-
de o destino é outro e as em-
presas sabem que quanto me-
nor o IDH (Índice de Desen-
volvimento Humano) menos
eles serão importunados e as-
sim as empresas abusam co-
locando suas latas velhas para
rodar no interior. Exemplo dis-
so são os acidentes ocorridos
nos últimos dias um próximo a
Além Paraíba, linha Iúna São
Paulo onde morreram 13 pes-
soas e 15 feridos, o outro em
Maranhão no mesmo período
com 09 mortes e 06 feridos.

A verdade é que não sabe-
mos de onde vem esse grande
poder que tem os empresários
desse ramo, a grande falta de
cumprimento das leis é um, no
caso dos idosos em Manhua-
çu nós estamos clamando por
justiça há mais de três anos e
não vimos à justiça tomar de-
cisão a favor dos idosos e de-
ficientes, no interior de Minas
Gerais principalmente nas pe-
quenas localidades deficientes
e idosos não tem vez são obri-
gados a pagar passagem, o in-
teressante é observar que já
existe uma decisão superior da
justiça que não é cumprida,
veja oficio de um idoso ao Mi-
nistério Público de Manhuaçu
na página 3.

OBS.: estas notícias são
raras nos órgão de imprensa,
colabore com a moralidade
participe, escreva-nos ou en-
tre em nossa página e comen-
te esta notícia só uma consci-
entização maior do povo fará
as coisas mudarem na 1ª e 2ª
página, tem nosso endereço,
tel. e e-mail.

minha filha adora ler o vosso jornal.

José Hugo- Manhuaçu

Na edição anterior do Jornal das Monta-
nhas, achei super interessante e bem in-
formativa a matéria referente à Quadrilha
que pode estar agindo em Valadares, é de
se pensar sobre o assunto, muitas vezes
somos abordados por pessoas estranhas
desejando uma troca de favores, devemos
ficar atentos no sentido. Logo agradeço a
explanação da matéria.

Obrigado Jornal das Montanhas
Laudemir Marques – Gov. Valadares
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Após as enchentes, temor é com doenças
Alertamos a população para

tomar cuidado com as águas
de enchentes, alagamentos e
formação de locais enlamea-
dos, pois podem favorecer o
aparecimento de leptospiro-
se. A doença é causada por
uma bactéria presente na uri-
na de ratos que, com as chu-
vas, se mistura às águas de
valetas, lagoas e cavas. Essa
bactéria penetra no corpo
humano através de pequenos
ferimentos na pele. Para evi-
tar casos da doença, a popu-
lação deve tomar alguns cui-
dados em caso de contato
com água contaminada.

O período de incubação da
doença é, em média, de sete a
14 dias após o contato com a
água contaminada. Assim, a
doença só poderá ser detec-
tada com maior segurança com
a realização de exames labora-
toriais feitos uma semana de-
pois do início dos sintomas,
quando o médico deve ser pro-
curado, para poder iniciar o tra-
tamento precocemente.

Os primeiros sinais da do-
ença são febre alta, mal-estar,
dores de cabeça constantes
e intensas, dores pelo corpo,
principalmente na panturrilha
(barriga da perna), cansaço e
calafrios. Também são fre-
qüentes dores abdominais,
náuseas, vômitos, diarréia e
desidratação. É comum que
os olhos fiquem amarelados.
Em algumas pessoas os sin-
tomas reaparecem após dois
ou três dias de aparente me-
lhora, podendo evoluir para
um quadro grave de insufici-
ência renal e respiratória.

Cuidados importantes
antes e depois da enchente:

• Não jogar lixo ou objetos
nos rios. Isso represa as
águas e com a chuva pode
causar enchentes;

• Não brincar ou nadar em
lagos e córregos nem nas
águas de enchente;

• Evitar contato com água e
lama, usando sempre botas
e luvas de borracha, ou sa-
cos plásticos amarrados nos
pés e nos braços;

• Colocar o lixo em sacos
plásticos e em recipientes
tampados, para evitar a pro-
liferação de ratos;

• Inutilizar alimentos natu-
rais ou preparados assim
como medicamentos que en-
traram em contato com a
água da enchente;
• Manter os quintais sem-

pre limpos, evitando acumu-
lar entulhos que favoreçam
o esconderijo de ratos;
• Guardar os alimentos em

lugares secos e dentro de
recipientes fechados;
• Colocar telas nos ralos

para evitar o acesso de roe-
dores;
• Solicitar água da Sanepar

ou prefeitura no caso de fal-
ta de água;
• Não usar água de poço

inundado, antes da desinfec-
ção;
• Lavar e desinfetar utensí-

lios e a caixa de água;
• Usar água sanitária (ou a

solução de hipoclorito) para
tratar a água de beber e cozi-
nhar
• Lavar a residência com

água limpa e desinfetante.

Cuidados com a saúde nas
enchentes

As enchentes aumentam os
riscos de contágio de doen-
ças como a leptospirose, a
hepatite e diarréias agudas.
Nas enchentes o sistema do-
méstico de armazenamento
de água pode ser contamina
e, por isso, uma das primei-
ras providências deve ser a
de desinfetar os reservatóri-
os de água, mesmo quando
não tenham sido atingidos
diretamente pelas águas da
enchente. O motivo é que a
rede de distribuição de água
pode apresentar vazamentos
que permitem a entrada de
água poluída, contaminando
os reservatórios domésticos.
Para limpar e desinfetar re-

servatórios domésticos de
água recomenda-se esvaziar
completamente a caixa ou o
tambor onde a água é guar-
dada, retirando toda a sujei-
ra com ajuda de panos, bal-
des e pás, e lavar o recipien-
te esfregando bem as pare-
des e o fundo. Após conclu-
ída a limpeza colocar um litro
de água sanitária (ou hipo-
clorito de Sódio diluído na
proporção de 2,5%) para
cada mil litros de água do re-

servatório. A seguir deve-se
abrir a água para que a caixa
fique cheia. Aguardar 30 mi-
nutos e, então, abrir o regis-
tro de saída da caixa por al-
guns segundos de modo a
que a tubulação fique cheia
do líquido. Atenção: não abra
as torneiras de casa durante
30 minutos para a completa
desinfecção tanto do reser-
vatório como da tubulação.
Após o período de 30 mi-

nutos deve-se abrir todas as
torneiras, esgotando-se a
água. (Pode-se usar essa
água para fazer limpeza do
chão e das paredes das ca-
sas atingidas pela enchente).
Se você não tem uma caixa
de água ou um barril, faça o
seguinte cálculo: para um
balde de vinte litros deve-se
usar quatro chícaras de café
de água sanitária.

OUTRAS DICAS

Em casos de enchentes to-
dos devem permanecer o
menor tempo possível em
contato com as águas. Se
isso for impossível, as mãos

e os pés devem ser protegi-
dos por botas e luvas. Se
isso também não for possí-
vel pode-se improvisar pro-
teção amarrando os pés e as
mãos com sacos de plástico
(desde que não estejam fu-
rados).

As lamas das enchentes têm
alto poder infectante. Ela adere
aos móveis, paredes e chão.
Recomenda-se tirar essa lama,
também com pés e mãos prote-
gidos. O local deve ser lavado
e desinfetado com água sani-
tária. Não se deve permitir que
crianças brinquem nas águas
das enchentes sob o perigo de
ficarem seriamente doentes.

É muito importante, tam-
bém, o cuidado com os ali-
mentos pois, quando entram
em contato com as águas das
enchentes, podem ficar con-
taminados. Por isso deve-se
manter os alimentos não pe-
recíveis acondicionados em
recipientes fechados, longe
do alcance de roedores, in-
setos e outros animais. Lave
sempre as mãos, com sabão
e água limpa, antes de mani-
pular os alimentos.

Leptospirose - É
uma zoonose infecci-
osa grave, causada
pela bactéria Leptospi-
ra, eliminada principal-
mente pela urina dos
ratos. A doença surge
entre sete e dez dias
após contato com
água ou lama contaminada. Entre os sintomas da
doença estão febre, dor de cabeça, calafrios, do-
res musculares (principalmente na panturrilha), fra-
queza, tosse, sangramentos na pele e mucosa e
insuficiência renal.

Doenças diarréicas (não são de notificação obri-
gatória, apenas quando há surto) - São causadas
por vírus, bactérias, parasitas e fungos. A trans-
missão acontece pela ingestão de água ou alimen-
tos contaminados. Os sintomas são fezes moles,
aumento do número de evacuações, dor de barri-
ga, vômito, náuseas e febre.

Febre Tifóide -  É
provocada por uma
bactéria (S. typhi) e
está relacionada com
condições inadequa-
das de saneamento,
higiene pessoal e am-
biental. A principal for-
ma de transmissão é a
ingestão de água ou de
alimentos contamina-
dos com fezes humanas ou, menos freqüentemen-
te, com urina contendo a S. typhi. Mais raramente,
pode ser transmitida pelo contato direto (mão-boca)
com fezes, urina, secreção respiratória, vômito ou
pus proveniente de um indivíduo infectado. Os sin-
tomas são febre alta, dor de cabeça, mal-estar, fal-
ta de apetite, manchas rosadas no tronco, intesti-
no preso ou diarréia e tosse seca.

Dengue -  Embora
não seja transmitida di-
retamente pela água,
esta atua como meio
imprescindível para o
aparecimento da do-
ença, já que o mosqui-
to transmissor da den-
gue deposita seus ovos em recipientes que abri-
gam água parada.

Os primeiros sintomas surgem, em média, de
05 a 07 dias após a picada do mosquito infectado.
Os principais sinais da dengue clássica são: dor de
cabeça, dor nos olhos, febre muito alta (passando
até de 40 graus), dor nos músculos e nas juntas,
manchas avermelhadas por todo o corpo, falta de
apetite e fraqueza. Os sintomas da dengue hemor-
rágica são todos os da dengue clássica com acrés-
cimo de vômito, dores abdominais e desmaios.

DOENÇAS MAIS COMUNS

Em casos de enchentes todos devem permanecer o menor tempo possível em contato com as águas.
Se isso for impossível, as mãos e os pés devem ser protegidos por botas e luvas.

João de Souza Ferreira, brasileiro, casado, apo-
sentado, com 79 (setenta e nove anos de idade),
residente e domiciliado na Rua José Elias de Frei-
tas, nº 37, Bairro Ponte do Silva, Manhuaçu – MG,
respeitosamente vem perante Vossa Excelência,
Requerer no sentido de que sejam tomadas provi-
dências, em especial para que possa (andar de ôni-
bus, usufruindo dos direitos garantidos pela lei, sem
ter que pagar pela passagem.

Justifica o pedido, em razão de sua idade, pro-
blema de saúde e ainda mais pelo seu estado de
dificuldade financeira.

Não encontrando meios para resolver amigavel-
mente essa situação, outro caminho não lhe res-
tou, se não o de suplicar a Vossa Excelência, com
fiscal de lei, para fazer garantidos os benefícios, tanto
quanto, ao assunto em tela.

Assim, confiando na presteza do Ministério Pú-
blico, onde observei uma campanha feita pela tele-
visão que manda que as pessoas procurem o Pro-
motor de Justiça, peço medidas com urgência, ain-
da mais pelo avançado de minha idade, pois, do
contrário, posso até morrer sem alcançar o meu di-
reito, o que seria de todo modo, desumano, injusto
e anti-social, dentro de um estado de direito demo-
crático.

João de Souza Ferreira.
Recebido em 12/12/2008, por Laís Cerqueira

Tavares – Oficial do Ministério Público
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Desde o dia 27, está
funcionando o sistema
operacional VIX LI-
NUX, na Estação Porto,
em Vitória-ES. O even-
to foi marcado pelo for-
talecimento de iniciativas
públicas no fomento do
uso do Software Livre e
pela apresentação de um
projeto pioneiro na alian-
ça entre educação e tec-
nologia para a garantia
da qualidade educacio-
nal.

O diretor de tecnologia
da Flux Softwares, pro-
fessor Ulisses Leitão, en-
tregou oficialmente ao
Prefeito de Vitória, João
Carlos Coser e à Secre-
tária de Educação, Mar-
lene Cararo o DVD de
instalação da distribuição
Vix Linux, que estará pre-
sente em cerca de 94 cen-
tros educacionais do mu-
nicípio.

João Carlos, afirmou
que: “Desde o início acre-
ditamos no projeto e em

Conheça como é possível aliar
TECNOLOGIA À EDUCAÇÃO DE QUALIDADE!

seus resultados. Quere-
mos e podemos oferecer
uma educação de qualida-
de e que esteja atualiza-
da, moderna e caminhan-
do paralelamente ao avan-
ço tecnológico”.A secre-
tária de educação, Marle-
ne Cararo, destacou “O
uso do SL não deve ser
apenas um plano de gover-
no, mas uma política de
Estado”.

A expressão da noite
foi “fundamental”, em um
trocadilho inteligente a
palestra que tinha como
título “A importância do
ensino fundamental para
a economia do País”, pro-
ferida pela jornalista Mi-
riam Leitão, que desta-
cou o quanto é funda-
mental investir na educa-
ção de crianças, jovens
e adultos para o futuro do
País, assim como é fun-
damental a construção de
valores da sociedade e
transpor as barreiras do
conhecimento fazendo
uso da tecnologia como
meio de criação e apren-
dizado.

Acesse o site da Flux
S o f t w a r e s
(www.fluxsoftwares.com)
e leia a notícia comple-
ta. Assista o VÍDEO DE
APRESENTAÇÃO DO
PROJETO!

Agende uma visita
com nossos educadores
e saiba o que a Flux
pode fazer pela qualida-
de na Educação de seu
Município.

O juiz da comarca de Laji-
nha,  Luiz Augusto de Souza
Melo, e o juiz da comarca de
Carmo de Minas, no Sul de
Minas, Afonso Carlos Pereira
da Silva, receberam dia 17 de
dezembro, título de Cidadão
Honorário de Lajinha. Ambos
foram indicados pelo presiden-
te da Câmara dos Vereadores,
Paulo César de Oliveira.

Luiz Augusto de Souza
Melo, formou-se em Direito
pela Universidade Damasce-
no, em 1999, no Rio de Janei-
ro. Ingressou na Magistra-
tura mineira em fevereiro de
2006. Primeiro atuou na co-
marca de Rio Pardo e depois
foi transferido para Lajinha,
onde permanece desde junho

Equipe Flux Softwares e jornalista Miriam Leitão

Diretor de tecnologia da
Flux Softwares Ulisses
Leitão entrega oficialmente
o sistema operacional Vix
Linux ao prefeito de Vitória
João Carlos Cos Marlene
de Fátima

Secretária de Educação,
Marlene de Fátima Cararo
afirma que o SL deve ser
uma política de Estado Jornalista Miriam Leitão e

Prefeito João Coser em
entrega simbólica de
computador

Prefeito de Vitória, João
Carlos Coser e Diretor de
Tecnologia da Flux
Softwares, Ulisses Leitão

Jornalista Miriam Leitão

Magistrados receberam título de
Cidadão Honorário de Lajinha

de 2007. Para Luiz Augusto,
a comenda é uma represen-
tação do povo: “Considero
um título de Cidadão Hono-
rário uma das homenagens
mais importantes que um ma-
gistrado pode receber. Isso
representa a população local,
sinônimo de muita responsa-
bilidade para que o trabalho
permaneça”, afirma o juiz.

Afonso Carlos Pereira da
Silva já atuou na comarca de
Lajinha e, atualmente, res-
ponde pela Vara Única de
Carmo de Minas. O magistra-
do se formou na Faculdade
de Direito de Sete Lagoas, em
1984. Ele tomou posse como
juiz em março de 1996 e foi
atuar na comarca de Espera

Feliz. Após um ano, no início
de 1997, o magistrado foi
transferido para Lajinha,
onde ficou por mais de três
anos. Afonso Carlos está em
Carmo de Minas desde que
saiu da comarca que o ho-
menageou. O juiz considera
a homenagem um marco em
sua vida pessoal e profissio-
nal: “O título me engrande-
ceu demasiadamente. Vivi
por muitos anos na cidade.
Meu único filho é natural de
lá, uma das coisas que marca
ainda mais Lajinha na minha
vida. Foram anos dedicados
à querida comarca de Laji-
nha, ocasião em que me rea-
lizei como magistrado”, dis-
se o magistrado.

No leito de morte, pra-
ticamente cego, quase
sem enxergar, estas foram
as últimas palavras pro-
nunciadas por “Goethe”,
em 22 de março de 1832,
o gênio alemão de uma
outra luz do Universo,
que, ao dizê-las, entraram
para a história, como se
fora um epitáfio.

Por ter escrito verda-
deiras referências literári-
as, “Fausto” dentre outras,
a obra “Os sofrimentos do
jovem Werther”, foi inclu-
ído no Índice de Livros
Proibidos (Index Libro-
rum Prohibitorum), da
Igreja Católica, só extinto
em 1965.

Bem pior foi Galileu
Galilei, que, somente ago-
ra, quinhentos anos depois,
é que a Santa Madre Igre-
ja pediu de público, “des-
culpas” pelo fato daque-
le iluminado homem ter
tido a clarividência de
“desdizer”  que este pe-
quenino grão de areia, que
é a Terra, não é o centro
do universo, até então
apregoado como tal pelo
“Ópio do povo” , segun-
do Mao T’se tung.

Depois de todo este
“prolegômeno”, é claro

LUZ, QUERO LUZ ! . . .

que eu não quero tanta luz,
principalmente com a pre-
sença do astro-rei, centro
de nosso singelo sistema
solar.

A foto acima, de fato,
registra é o descaso, a
desatenção, o despreparo
e até mesmo o desleixo
para o com o meio ambi-
ente tão defendido e arau-
tado pela toda poderosa
concessionária de energia
elétrica local, que, tal qual
uma decrépita senhora
centenária, agora é vista
e “Revista” toda maquia-
da, como a “energisa”, do
novo século.

Mas como? Ninguém
nos avisou ???

Bonito !  Muito bonito.

Só que o autor da foto
e também destas mal tra-
çadas linhas, esteve pes-
soalmente no escritório da
“energiiiiisa”, sendo infor-
mado por uma titular de
um largo sorriso “terceiri-
zado”, que estava anota-
da minha observação, mas
que, quem deveria cuidar
da iluminação pública, ela
não sabia informar. “Tal-
vez a Prefeitura, né, que
tem de apagar a luz,
que, como o senhor dis-
se, já está com mais de
1600 horas acesa, não
?”

Agora eu me pergun-
to:

Será que numa via pú-
blica, tão discreta,

estariam realizando
testes de longevidade da-
quele “bulbo” ?

... uai !

... então nois é bobo, sô
!

... ou somo côrno, gen-
te !

... sê o úrtimo a sabê,
...xiiiii !

(a).Niando Kalu
Registro Profissional

FENARJ/MG/
Nº00779-JP/1959
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"Nada mais abala a candidatura de Michel"
Líder do PMDB, deputado Henrique Alves, otimista sobre a candidatura de Michel TemerA cada dia aumenta o número de pessoas pre-

ocupadas em colocar o seu português em dia. E
não são apenas os mais jovens ou estudantes que
pretendem prestar concursos ou vestibular não. São
profissionais que desejam melhorar sua qualidade
de atendimento e elevar seu nível profissional. Isso
é muito bom.

Realmente a linguagem correta é um cartão de
visita de qualquer bom profissional. Já relatei aqui
o caso de um meu irmão que deixou de tratar de
dentes com um profissional, porque , nas conver-
sas que manteve com ele, não sentiu firmeza em
suas palavras, pois, durante a conversa, cometeu
vários deslizes gramaticais e vocabulares. Optou
por um outro que se apresentou melhor, falando
mais corretamente. Pode ser até que, tecnicamen-
te, o outro fosse melhor. Mas o cartão de visita do
segundo foi fundamental para a escolha.

É muito comum as pessoas empregarem cer-
tas expressões em lugar de outras muito pareci-
das, mas de significado completamente diferente.
Uma pessoa que ganha um presente e diz que ele
VEIO DE ENCONTRO AO SEU DESEJO, está
dizendo para o ofertante que de forma alguma de-
seja o presente. No entender dele, está dizendo o
contrário, isto é, que amou o presente. O certo, se
ele estiver desejando o presente, é dizer que o pre-
sente VEIO AO ENCONTRO DO SEU DESE-
JO. Aí sim, estará dizendo que amou o presente.
As duas expressões DE ENCONTRO A e AO
ENCONTRO DE são antagônicas, ou seja, têm
os sentidos exatamente contrários. Cuidado, por-
tanto, ao usá-las.

Também as expressões muito usadas EM VEZ
DE e AO INVÉS DE não podem ser empregadas
em qualquer situação uma pela outra. EM VEZ
DE significa EM LUGAR DE , ao passo que AO
INVÉS DE significa AO CONTRÁRIO DE.

Quando for usá-las, cuidado. Se, por exemplo,
você for dizer que o pintor AO INVÉS DE pintar a
parede de branco, pintou de azul, estará usando a
expressão errada. Branco não é o contrário de azul.
Você só pode usar AO INVÉS DE quando as pa-
lavras usadas são antônimas, ou seja, têm sentido
contrário. Seria certo se você dissesse que o pin-
tor AO INVÉS DE pintar a parede de branco, pin-
tou de preto, pois preto é o contrário de branco.

Já a expressão EM VEZ DE pode ser usada
em qualquer situação. Portanto, para que você não
erre, use sempre EM VEZ DE, a menos que tenha
certeza de que as palavras que você empregará
na frase têm o sentido contrário.

Muitas pessoas falam que a nossa língua é a
mais difícil que existe. Não concordo. O que acon-
tece é que ela não é estudada como convém. Te-
nho tido essa experiência nos diversos cursos que
tenho ministrado. Muitos chegam dizendo que nun-
ca conseguiram aprender português. Logo depois
chegam à conclusão de que não tinham aprendido
porque não haviam estudado com interesse e aten-
ção. É muito gratificante para um professor per-
ceber claramente o progresso dos alunos na maté-
ria que ensina. Especialmente se o faz com o co-
ração, como é o meu caso.

Estão “pintando” muitos concursos para diver-
sos órgãos municipais, estaduais e federais. Não
espere ser publicado o edital para você começar a
estudar. O ideal é ficar preparado com antecedên-
cia, com calma. Dessa forma, as suas chances de
passar serão muito maiores. Como você sabe, Por-
tuguês é o diferencial em todas as provas. Não
fique aí parado, pois os outros concorrentes estão
se preparando e aí...

Colocando o
português em dia

O mineiro Maga-
lhães Pinto sempre
sonhou com a Pre-
sidência da Repú-
blica, por isso até
apoiou o golpe de
1964 imaginando
que seria a “solu-
ção civil” dos gol-
pistas. Certo dia, o
general Artur da Costa e Silva o convidou para subir com ele
a rampa do Palácio do Planalto. Ele subia a rampa orgulhoso
quando o general, ao seu lado, perguntou com malícia:

- E então, Magalhães, está gostando?
Magalhães percebeu a ironia e devolveu:
- Muito, Senhor Presidente, muito. Mas preferia fazê-lo

todos os dias.

Ah, subir a rampa!
PODER SEM PUDOR

TAM cria novas desculpas para atrasos

A TAM inventa desculpas no minimo curiosas para justificar
os freqüentes atrasos de seus vôos. Além de pretextos conheci-
dos, como “mau tempo” (como no início da manhã deste sába-
do em Macapá, enquanto aviões de outras companhias decola-
vam), a TAM mantém em solo neste momento, há mais de uma
hora, o superlotado vôo 3577, de Maceió para Brasília, sob a
alegação do comandante de que está à espera de uma “confe-
rência de bagagem”, a fim de que “os dados sejam inseridos no
computador da aeronave” para “regularizar a docmentação” e
“dimensionar a velocidade de vôo”. Essa é nova. O que não é
novo na TAM é o habitual desrespeito à sua clientela.

Rica boquinha

Críticos das malfeitorias com o dinheiro público, os cartu-
nistas Ziraldo e Jaguar, ex-Pasquim, foram indenizados em R$
1,2 milhão e R$ 1 milhão.

Atitude digna

Fundador do Pasquim, Millôr Fernandes recusa a boqui-
nha: “...então eles não estavam fazendo uma rebelião, mas
um investimento?”

Gesto decente

Fundador do PT, o jornalista Hélio Doyle é contra enormes
indenizações. Lembra que suas cinco prisões políticas não o
impediram de trabalhar.

Nossa grana

Os motoristas, garçons, copeiras e recepcionistas da Con-
troladoria-Geral da União vão custar, em 2009, mais de R$ 3
milhões aos cofres públicos.

Educação terá R$ 7,5 bi a mais por ano

Com a conclusão dos trabalhos da comissão especial da
Câmara dos Deputados que analisa a PEC que retira a Educa-
ção da Desvinculação de Receita da União, o setor terá mais
verba para investimentos. A famosa DRU “rouba”, todos os
anos, 20% das verbas da Educação. Segundo o Ministério
da Educação, se aprovada a proposta, cerca de R$ 7,5 bi-
lhões serão repostos, anualmente, ao orçamento da área.

Acabará rápido

A idéia é reduzir anualmente o percentual incidente sobre a
verba da Educação. Em 2009, cairá para 12,5%, em 2010, 5%,
e 0% em 2011.

A caráter

O próximo caos nos aeroportos tem data marcada: o Car-
naval. Os passageiros deveriam ir para as filas a caráter: fan-
tasiados de palhaços.

Mal começou

Nem bem tomou posse, o prefeito de Recife, João Costa
(PT), e já sofreu um revés. Foi obrigado pelo Tribunal de
Contas a devolver R$ 776,9 mil aos cofres municipais por
conta de rejeição de prestação de contas de sua gestão na
Secretaria do Planejamento, que ocupava em 2005.

SOS Obama

No governo Barack Obama, o eficiente DEA (polícia americana
de combate a drogas) poderia ajudar o Brasil a se livrar do
vício em juros altos e da overdose tributária.

Parabéns antológico

Completa 68 anos hoje o mítico meio-de-campo do Botafo-
go e da Seleção de 70, Gerson Nunes. Substituto do eterno

Didi, Gerson ainda aguarda um sucessor digno no meio-cam-
po da Seleção.

Passando o bastão

O Brasil deixa em fevereiro a presidência do Mercosul. Vai
ocupá-la o Paraguai, em meio à reivindicação do novo presi-
dente e ex-bispo Fernando Lugo pelo reajuste das tarifas de 
energia de Itaipu.

’Ceará’ possível?

Trocadilho infame para situação idem: prefeito de Icó,
Marcos Nunes (PMDB-CE), nomeou secretários os dois ir-
mãos, a noiva, um primo e a sogra do irmão. A mulher do vice
é sub-secretária.

Era o que faltava

Qual a chance de um raio cair na sua cabeça? Setenta e
cinco brasileiros morreram atingidos em 2008, contra 47 em
2007, segundo o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais
(Inpe). Pior, só terceiro mandato.

Alô, CBF

A torcida tupiniquim aguarda ansiosamente a convocação
para a Seleção  do atacante brasileiro da Juventus Amauri,
que recebeu cidadania italiana e deve ser convocado para a
Azurra. Ele é ignorado por Dunga.

Escravidão canavieira

Usineiros do Nordeste estão pagando R$ 1,00 aos traba-
lhadores por cada tonelada de cana cortada. Como em média
cada um corta quatro toneladas por dia, fica fácil fazer as
contas.

ONU: 257 crianças morreram em Gaza

A Organização das Nações Unidas divulgou relatório nes-
ta quinta que diz que 257 crianças palestinas morreram e
1.080 ficaram feridas durante os 14 dias da ofensiva israelen-
se contra alvos do movimento islâmico Hamas, na Faixa de
Gaza. No total, ao menos 760 palestinos e dez soldados isra-
elenses morreram. As crianças representam mais de metade
da população de cerca de 1,5 milhão de palestinos na região
e pouco mais de um terço das vitimas dos ataques.

Em Londrina, a fila parou

O Tribunal Superior Eleitoral negou nesta sexta (9) ação
cautelar do vice-prefeito eleito de Londrina (PR) para tomar
posse no cargo de Antônio Belinati (PP), com registro nega-
do por supostas irregularidades.
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IPVA 2009 - Escala de vencimentos
I - veículos em geral (exceto os do tipo caminhão e caminhão trator):

..........................Cota única ou 1ª parcela ......... 2ª Parcela ..........3ª Parcela
Final de placa ........................... Janeiro ........... Fevereiro ................ Março
1 ..........................................................19 ......................11 ......................16
2 ..........................................................20 ......................12 ......................17
3 ..........................................................21 ......................13 ......................18
4 ..........................................................22 ......................16 ......................19
5 ..........................................................23 ......................17 ......................20
6 ..........................................................26 ......................18 ......................23
7 ..........................................................27 ......................19 ......................24
8 ..........................................................28 ......................20 ......................25
9 ..........................................................29 ......................26 ......................26
0 ..........................................................30 ......................27 ......................27

II - veículos do tipo caminhão e caminhão trator:

..........................Cota única ou 1ª parcela ......... 2ª Parcela ..........3ª Parcela
Final de placa ................................ Abril .................. Maio .................Junho
1 ..........................................................15 ......................18 ......................17
2 ..........................................................16 ......................19 ......................18
3 ..........................................................17 ......................20 ......................19
4 ..........................................................22 ......................21 ......................22
5 ..........................................................23 ......................22 ......................23
6 ..........................................................24 ......................25 ......................24
7 ..........................................................27 ......................26 ......................25
8 ..........................................................28 ......................27 ......................26
9 ..........................................................29 ......................28 ......................29
0 ..........................................................30 ......................29 ......................30

IPVA 2009 no Estado
de Minas Gerais

Pagamento parcelado vence entre os dias 19 de janeiro e 27 de março.
Haverá um desconto de 3% para quem quitar o IPVA de uma só vez.

O pagamento do IPVA 2009 para o
estado de Minas Gerais pode ser feita
de uma só vez, até o vencimento da 1ª
parcela, com desconto de 3%, ou em
três parcelas consecutivas (sem o des-
conto). O pagamento da taxa única
para automóveis começa no dia 19 de
janeiro e vai até 27 de março.

As alíquotas são:
4,0% para automóveis, veículos de

uso misto e utilitários.
3,0% para caminhonetes de carga

(pick-ups) e furgão.
2,0% para automóveis, veículos de

uso misto e utilitários com autorização

para transporte público (ex: táxi, esco-
lar) comprovada mediante registro no
órgão de trânsito na categoria aluguel.

2,0% para motocicletas e similares.
1,0% para veículos de locadoras

(pessoa jurídica).
1,0% para ônibus, micro ônibus, ca-

minhão, caminhão trator.

O pagamento pode ser feito nos
bancos credenciados: Banco do Brasil,
Itaú, Mercantil do Brasil S/A, Brades-
co, Unibanco, HSBC, Bancoob - Ban-
co Cooperativo do Brasil - S/A e Ban-
co Postal Brasileiro.

Miau, Miau, vou passear no quintal, disse Boris, o gatinho.     
Andou, correu, subiu, desceu e “tibum”, tropeçou.
Caiu na lata de óleo e saiu melado igual a pinto  pelado.
Au, au, fez o cachorro.
Não conheço você, não.
Quá, quá, disse o pato.
Boris você não é, não.
Currupaco, papaco, papaco.
Sai senão te empaco, disse o papagaio.
Boris ficou muito triste. Seus amigos não o conheciam mais e nin-

guém queria brincar com ele.
Aí mamãe gata chegou.
- Boris, meu filho, por que você está tão triste?
Você me conhece, mamãe?, perguntou Boris.
- Claro, meu filho! Mesmo vermelho de tomate, verde igual a abacate,

amarelo como marmelo, eu conheço sempre você, Boris querido.

O Gatinho Trapalhão

O presidente da Associação do
Movimento Cultural Negro de Manhua-
çu disse que para 2009 o projeto a ser
feito é o de transformar a associação
em Associação Regional. Em relação
ao ano de 2008 disse ter desenvolvido
na Associação o Projeto Jovem Atu-
ante que desenvolveu cinco oficinas,
sendo elas: Hip Hop, Axé Music, Es-
porte, Música e Kaekwondo para jo-
vens de 13 a 17 anos, realizou também
o III Seminário Regional de Promoção
Racial, IV Fórum de Promoção pela
Igualdade Racial em Juíz de Fora, apre-
sentações artísticas nas Escolas Esta-
duais e Municipais com a presença dos
grupos de dança da entidade e reuni-
ões com cidades regionais para cria-
ção da Associação Regional do Movi-
mento Cultural Negro. Na reta final
estamos fazendo as Prestações de
Conta com o Governo do estado.

O presidente relatou que Manhua-
çu já avançou muito com relação a isso
desde a criação do Conselho, mas pre-
cisa se conscientizar ainda mais. Uma

 Associação do Movimento Cultural
Negro de Manhuaçu.

coisa que eu tenho visto é que em um
evento onde está comemorando o Dia
da Consciência Negra, os órgãos de
imprensa não divulgam o trabalho, so-
mente fotos. A sociedade tem que
avançar mais, apoiar mais, aproveitar
o que o Governo está oferecendo para
a realização desses Projetos. Vamos
trabalhar mais com a juventude e com
os professores. Em minha opinião, eu
acho que o Poder Público tem que ade-
rir mais, trabalhar mais, só assim a ques-
tão desigualdade racial vai acabar.

Marco Antônio Cabral – Presidente da
Associação do Movimento Cultura
Negro de Manhuaçu e Luciano

Diretoria da Associação do Movimento Cultura Negro de Manhuaçu
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PSICÓLOGA - PSICOPEDAGOGA

História regional pode ser obrigatória

O ensino de história re-
gional pode entrar defini-
tivamente para a grade
curricular das escolas.
Uma matéria que deter-
mina isso está pronta para
ser votada na Comissão
de Educação, Cultura e
Esporte (CE) do Senado,
em decisão terminativa.

O documento determi-
na que o ensino da Histó-
ria do Brasil inclua, obri-
gatoriamente, conteúdos
relativos aos aspectos his-
tóricos regionais e locais
e leve em conta as con-
tribuições das diferentes
culturas e etnias para a
formação do povo brasi-
leiro, especialmente das
matrizes indígena, africa-
na e européia.

De autoria do senador
Tasso Jereissati (PSDB-
CE), o projeto de lei (PLS
155/08) tem o objetivo,
segundo o autor, de dar
caráter obrigatório ao
que se tem interpretado
como facultativo na Lei
de Diretrizes e Bases da
Educação Nacional
(LDB).

De acordo com essa
norma legal, os currículos
do ensino fundamental e
médio devem ter uma
base nacional comum,
mas precisam ser com-
plementados por outras
bases diversificadas, para
atender a características
regionais e locais da so-
ciedade, da cultura, da
economia e da clientela.
Porém, segundo o sena-
dor, não é raro encontrar
crianças, adolescentes e
adultos alheios a aconte-
cimentos, figuras e datas
relevantes de sua região

ou de sua cidade. “Con-
sideramos essa situação
grave, pois entendemos
que o conhecimento de
aspectos culturais e his-
tóricos de uma comunida-
de contribui, sobremanei-
ra, para um maior com-
prometimento de seus
membros, ao mesmo tem-
po em que fortalece os
laços culturais para a
construção da identidade
das populações envolvi-
das”, afirmou Jereissati.

Rio Doce

A notícia foi recebida
com entusiasmo pelo pes-
quisador em história regi-
onal em Valadares, Haruf
Salmen Espíndola. De
acordo com ele, em um
aspecto geral, as matéri-
as que entrariam na gra-
de curricular dos alunos
em Valadares seriam a
História de Minas Gerais
com destaque para a for-
mação da região do Vale
do Rio Doce. Segundo
Espíndola, cada vez mais
existe um consenso de
que é necessário reforçar
a identidade das pessoas
com relação ao local onde
elas moram. Esse refor-
ço se justificaria pelo fato
de que quando as pesso-
as conhecem sua história
e sua identidade cultural
há um maior comprome-
timento das mesmas com
seu povo, sua cidade e re-
gião. “É cada vez mais
comum o pensamento de
que a resposta para os
problemas de uma comu-
nidade sai dela própria,
pois os moradores se co-
nhecem, conhecem sua

realidade e sabem a for-
ma de modificá-la”, de-
fende. Ainda segundo o
pesquisador, a identidade
cultural se tornou um ati-
vo econômico poderoso,
pois muitas pessoas que
vão morar no exterior
passam a investir na re-
gião onde mora sua famí-
lia para poderem voltar
posteriormente e desfru-
tar do conforto que não
tinham antes. Para Espín-
dola, conhecer apenas a
história nacional, que se
passou no Rio de Janeiro
e Brasília, por exemplo,
não é suficiente, pois a
mesma mascara as dife-
renças regionais. “O en-
sino de história nacional
precisa trabalhar no sen-
tido de fortalecer as dife-
renças regionais e não eli-
miná-las”, explica.

Sem passado

O pesquisador explica
que é possível, hoje, en-

contrar jovens que já não
sabem o nome dos seus
bisavôs ou que não sabem
nem o nome dos avôs.
Além disso, muitas pes-
soas não sabem que há 80
ou 90 anos a região de
Valadares era mata fe-
chada, com a presença de
indígenas e animais selva-
gens. Para ele, quem não
conhece seu passado fica
perdido no presente. “An-
tigamente, quando não
havia televisão, rádio e
outros meios de comuni-
cação de massa, a histó-
ria da família e da região
era passada pelos própri-
os pais ou avós, pois as
pessoas passavam mais
tempo conversando”,
conta. Ainda de acordo
com Espíndola, a inclusão
do novo conteúdo na gra-
de curricular das escolas
não vai sobrecarregar o
ensino. Ele defende que
a história seja passada
aos alunos do ensino mé-
dio.

O projeto determina que o ensino da História do Brasil
inclua, obrigatoriamente, conteúdos relativos aos
aspectos históricos regionais e locais

Projeto de Lei pronto para ser votado no Senado Federal pode incluir
esse conteúdo no ensino de História das Escolas Para representar e defen-

der os interesses de cente-
nas de vereadores suplentes
e não eleitos, uma mobiliza-
ção de iniciativa da região
está lançando o “Movimen-
to dos Beneficiários da Pro-
posta de Emenda Constitu-
cional (PEC) dos Vereado-
res”. Caso a proposta já apro-
vada pelos deputados fede-
rais e senadores seja promul-
gada, a região Leste de Mi-
nas poderá ganhar mais de
100 novos vereadores. Com
a recomposição, Teófilo Oto-
ni será a cidade que mais ga-
nhará serão oito vereadores
a mais, seguida de Governa-
dor Valadares e Ipatinga,
com sete novos vereadores
cada.

De acordo com os orga-
nizadores do movimento, um
encontro com todos os be-
neficiários da PEC 20, na imi-
nência de acontecer, poderá
ser sediado em Valadares.

À frente do movimento
estão os ex-candidatos cabo
Isá (PMN), Fábio Persi (PSC)
e Valéa do Procon (PRTB).

Além destes, no caso da
tão aguardada promulgação,
os outros ex-candidatos que
entram para o cenário da Câ-
mara são Edvaldo Soares Fi-
lho (DEM), Milvinho (PDT),
Dr. Edilberto (PSL) e Dr. Lu-
ciano (PMDB).

EXPECTATIVAS

O presidente do PT do B
de Governador Valadares,
Antônio Alves dos Santos,
expôs sua opinião sobre a
PEC dos Vereadores, e se diz
favorável à promulgação.
“Uma cidade do porte de Va-
ladares, com mais de 260 mil
habitantes, precisa sim de
mais vereadores. É um absur-
do a cidade vizinha de Alper-
cata, com menos de 5 mil ha-
bitantes, ter 9 vereadores, e
nossa cidade apenas 14. A
Câmara já teve 19 legislado-
res e, após o corte feito pelo
TSE, esse número caiu”.

Santos disse, ainda, que
no ano de 2007 foram devol-
vidos mais de R$ 400 mil e,
em 2008, mais de R$ 500 mil.

“Agora em 2009, a verba
destinada para a Câmara
será de mais de R$ 8 milhões
para pagar os vereadores,
funcionários e despesas do
Legislativo. É bom que cada
cidadão saiba que, com esse
valor, há condições, sim, de
ter mais sete vereadores.
Pois o mesmo valor que se

Movimento luta por
mais vereadores

gasta com 14 será para 21.
Aumentar o número de vere-
adores é fazer apenas uma re-
composição e garantir a re-
presentatividade. Com a pro-
mulgação da PEC, muitos
partidos que não consegui-
ram eleger vereadores irão
conseguir com o novo cál-
culo.

Os novos vereadores
não aumentarão despesas
para os cofres públicos, irá
acontecer apenas uma divi-
são dos recursos repassa-
dos para os 14, ou seja, se-
rão divididos com os 21".

MAIS DE 800

No Estado mineiro, nada
menos que 233 municípios
estão na expectativa de re-
compor suas Câmaras Muni-
cipais ainda em 2009. Em Mi-
nas Gerais, são mais de 800
beneficiários. “Vamos lutar
até o final por um direito nos-
so. Queremos que o artigo 60
da Constituição Federal seja
respeitado e cumprido por
nossos parlamentares da es-
fera federal. É um absurdo
uma emenda constitucional,
depois de aprovada nos ter-
mos constitucionais, não ser
promulgada”, desabafou o
líder comunitário Fábio Per-
si. “O Plenário do Congres-
so Nacional é soberano e se
o Plenário aprovou por mai-
oria absoluta, resta tão so-
mente a promulgação. Afinal,
trata-se de uma PEC, e os
nossos representantes fede-
rais não podem brincar com
o povo”, completou. Em Mi-
nas Gerais existem pelo me-
nos 2.281 vereadores para
representarem os 853 muni-
cípios mineiros. Com a pro-
mulgação da PEC 20, esse
número pode subir para 3.093
legisladores municipais. Se-
rão 812 suplentes e não elei-
tos que irão assumir em todo
Estado. “Criar uma expecta-
tiva em 7.343 pessoas e em
seus eleitores, apoiadores e
simpatizantes é muita res-
ponsabilidade. Somos 812 li-
deranças com respaldo po-
pular, todos recebemos vo-
tos, só não atingimos o quo-
ciente porque houve redu-
ção do número de cadeiras
e, consequentemente, o quo-
ciente eleitoral aumenta difi-
cultando nossa eleição. Que-
remos a promulgação da PEC
dos Vereadores”, finalizou
Fábio Persi, que conquistou
1.055 votos no último pleito
de Valadares.
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Prefeito, vice e vereadores

Por Devair Guimarães
de Oliveira

O prefeito Sebastião
Moreira Bastos, vice Adri-
ano Alvim e os vereado-
res eleitos tomaram posse
no primeiro dia de 2009, às
19 horas na câmara muni-
cipal de Lajinha, numa ce-
rimônia muito concorrida o
povo lotou a câmara e
centenas de munícipes as-
sistiram a posse através de
um telão colocado na rua
em frente a casa legislati-
va.

Foi eleita a Mesa Di-
retora, ficando assim
constituída: Presidente ve-
readora Alzira Machado
Vice-Presidente, Beto
Lamparina e secretário

Paulo César de Oliveira
Vários vereadores

usaram da palavra, e para
o bem do povo sentimos
que os políticos estão mais
conscientes de seus deve-
res, isso pode se notar nas
falas dos vereadores que
formam a bancada da mi-
noria. “As disputas encer-
raram-se em 3 de outubro,
hoje tomamos posse todos
com o mesmo propósito
trabalhar em prol da me-
lhoria de vida do povo de
Lajinha” salientou o vere-
ador Dr. Jorge.

A história do legislati-
vo de Lajinha ficará mar-
cada por um diferencial;
o antes e depois da presi-
dência de Paulo Cesar de
Oliveira, ele administrou a

casa como nunca se vira
antes sendo elogiado por
todos, inclusive por seus
adversários, ele deu um
exemplo que agradou mui-
to o povo de lajinha e com
certeza sua colega que

assumiu a presidência a
vereadora Alzira dará con-
tinuidade fazendo também
um excelente trabalho,
como ela mesma declarou:
“aprendemos muito com
Paulo Cesar.”

Prefeito Sebastião Moreira Bastos, Presidente da Câmara Vereadora Alzira Fernandes
e o vice-prefeito Adriano Alvim

Mesa Diretora: Paulo César, Presidente vereadora Alzira Machado, vice-presidente Beto
Lamparina e o Advogado Dr. Rafael

Povo participa orando pelos vereadores
Prefeito e vice recebem os diplomas

Público na posse Missa passagem de ano
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s tomam posse em Lajinha
Câmara

transparente

Graças a Deus finali-
zei o meu comando nes-
ses dois anos e deu para
o povo e os vereadores
perceberem a diferença
dessa administração du-
rante esses dois anos e
para todas as outras que
passaram com os outros
trinta e cinco presidentes.
Pensei em fazer uma Câ-
mara transparente, demo-
crática, sem dúvida com
o apoio dos vereadores e
tudo mais, fizemos um
trabalho diferente nesses
dois anos, várias seções
solenes, devolução de di-
nheiro ao prefeito, abertu-
ra total da câmara com a
participação do povo nas
reuniões, muita coisa boa
aconteceu, fizemos um
trabalho diferente que as
pessoas apoiaram e per-
ceberam a diferença des-
sa administração para as
administrações do pas-
sado.

É muito orgulho que eu
tenho, muita honra de es-
tar aqui representando o
município e fazer parte
dessa Casa de Leis, é ár-
dua a tarefa, é difícil, eu
particularmente tenho um
grande defeito, eu não sei
fazer campanha, eu sei tra-
balhar na parte burocráti-
ca, mas fazer campanha
eu não sei. Nós queremos
primeiramente agradecer a
Deus a oportunidade de
mais uma vez estarmos na
administração dessa Casa
de Leis. Gostaria de agra-
decer os meus eleitores,
aquelas pessoas que con-
fiaram mais uma vez em
mim.

Agradeço também
aquelas pessoas que tor-
ceram por mim para eu ser
eleita, que me deram for-
ças para trabalhar e estar
aqui, meu muito obrigado,
agradeço muito à minha
família que não mediu es-
forços para que eu estives-
se aqui hoje muito obriga-
do a todas as pessoas que
me ajudaram, que traba-
lharam e confiaram mais
uma vez, agradeço agora
aos meus amigos vereado-

Sebastião Moreira

Eu gostaria de agrade-
cer aos vereadores e a
presença de todos da ad-
ministração 2005-2008,
foi uma administração
muito simples, mas nós
conseguimos graças a
Deus fazer muita coisa
para Lajinha, então tere-
mos mais quatro anos
para fazer muito mais, va-
mos fazer Lajinha mudar
e mudar para melhor, se
Deus quiser vamos traba-
lhar para Lajinha melhorar
a cada dia.

Adriano Alvim

Gostaria de dizer que
realmente somos uma
grande família, um municí-
pio unido, um município
que nós temos o privilegio
de começar a melhorar a
exatamente quatro anos
atrás, e exatamente qua-
tro anos atrás nós come-
moramos com uma chuva,
e o Paulo César falou na-

O vereador Paulo César após presidir a eleição da Mesa Diretora e dar
posse aos vereadores eleitos fala a nossa reportagem.

Dois anos de
participação ativa do

povo nas reuniões

Eu fui com essa res-
ponsabilidade, pela tercei-
ra vez na história de Laji-
nha, o vereador mais vo-
tado. Obtive uma porcen-
tagem de voto maior que
os outros vereadores, a
responsabilidade é maior
ainda, continuo sendo ve-
reador, agora fazendo par-
te da mesa diretora com
a 1ª secretaria, e para aju-
dar nossa vereadora Alzi-
ra eleita presidente da
casa, sem dúvida vou tra-
balhar passando o meu
apoio e a minha experiên-
cia para que ela possa fa-
zer um bom exercício,
porque na medida que ela
trabalhe e estiver fazendo
um bom trabalho, quem
ganha com isso é o povo,
é como eu disse nós ve-
readores, e prefeitos,  so-
mos eleitos para atender
às necessidades do povo,
nós somos empregados

do povo e bobo é aquele
que pensa diferente, e se
pensar diferente pratica-
mente são descartados
pelo voto e não são elei-
tos, não é assim? Nós
somos eleitos para resol-
ver as dificuldades do povo
e na medida em que isso
acontecer pode ter certe-
za que as coisas vão para
frente, e sem alguma pre-
tensão é claro que temos
sonhos pela frente, mas
quem vai decidir isso é o
partido e sem dúvida vai
colocar o nosso nome
para eleições futuras, para
disputar outros cargos,
como se diz é o vôo da
águia, vai ver e esperar
com paciência, sempre
fazendo o melhor para o
povo.

Das 16ª legislação nós
apenas governamos

4 (quatro)

Vamos trabalhar junto
com o secretariado, aca-
bou a politicagem agora é

trabalhar para o bem co-
mum, melhorar a qualida-
de de vida do povo lajinhen-
se, estivemos conversan-
do hoje em nossa 16º Le-
gislação, no comando nós
só temos quatro legislação
e dá para perceber que
essas quatro legislações
que tivemos Lajinha foi para
frente um pouquinho, Laji-
nha cresceu, porque nós
amamos de fato a nossa
cidade, então sem dúvida
o que nós queremos é algo
melhor para o nosso mu-
nicípio, e nós vamos lutar
junto com o prefeito, junto
com o secretariado que foi
escolhido e que aceitarão
participar do cargo, pode
ter certeza que por parte
dos vereadores será feito
tudo para tentar sanar as
dificuldades do povo, esse
é o objetivo, é claro que
100% não tem jeito, mila-
gre só com Jesus, mas,
vamos arregaçar as man-
gas e trabalhar em prol de
uma Lajinha cada vez me-
lhor.

Discurso da Presidente da
Câmara,  vereadora Alzira

Machado após assumir o cargo

res que confiaram mais
uma vez para eu fazer par-
te dessa mesa da Casa de
Leis, Deus sabe todas as
coisas, Deus sabe o que
eu passei, Deus sabe o
que eu enfrentei nessa
Casa de Leis durante dois
anos, mas primeiramente

Deus e depois o povo e o
meu trabalho, estar aqui
hoje é o meu trabalho,
aquilo que eu vi durante
dois anos, não errei por
desonestidade, mas às
vezes, até mesmo por fal-
ta de experiência por ja-
mais ter passado por uma
presidência, mas tive pei-
to de construir uma Casa
de Leis para o nosso mu-
nicípio, porque até então
nós pagávamos aluguel,
trinta e cinco prefeitos pas-
saram por aqui e não fize-
ram nada, mas eu tive pei-
to de chegar até aqui e fa-
lar eu vou construir, junta-
mente com os meus cole-
gas, que me apoiaram, os
vereadores que estavam
comigo na minha banca-
da, peço a Deus que me
dê sabedoria, humildade
para mais dois anos aqui
estar, os erros que come-
temos, não queremos co-
meter mais. Eu agradeço
a todos vocês e peço des-
culpas àquelas pessoas
que de alguma forma eu
magoei, falei alguma coi-
sa que não agradasse
muito obrigado a todos vo-
cês.

Fala do prefeito eleito
Sebastião Moreira e o

vice Adriano Alvim

quela época que era chuva
de prelúdio, e aquela chu-
va, naquele momento era
lançada sobre Lajinha, o
que ela esperava a dias, a
meses, a anos ou a déca-
das, é a semente da espe-
rança de uma Lajinha me-
lhor, então naquele momen-
to começava a brotar ali

uma esperança, brotava ali
naquele momento a vonta-
de de fazer, respeitar, fazer
uma administração hones-
ta, transparente e com res-
ponsabilidade, nós temos
uma obrigação como ree-
leitos de fazer pelo povo
pelo menos 50% a mais do
que foi feito.

Prefeito Sebastião Moreira, Adão Rocha
e o vice-prefeitro Adriano Alvim

O vereador Paulo César de Oliveira

Presidente da Câmara
Vereadora Alzira Machado
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POLÍCIA POLÍCIA
Ladrões roubam em dois bancos na região

A cidade de Matipó, na
região Leste de Minas,
reviveu, na manhã de
quinta-feira (8), momen-
tos de tensão. A agência
do Sicoob, na cidade, foi
assaltada, antes mesmo
de iniciar o atendimento
ao público. Os assaltantes
utilizaram um revólver, ren-
deram os funcionários e
levaram R$ 18.362,64.
Segundo funcionários do
banco, os assaltantes tam-
bém portavam uma mo-
chila. Mais tarde, por vol-
ta das 14 horas, o mesmo
grupo assaltou a agência
do Unicred, na cidade vi-
zinha de Manhuaçu.

Através das câmeras
de segurança da agência,
em Matipó, funcionários
do Unicred reconheceram
os autores, que consegui-
ram fugir.

De acordo com funci-
onários da agência de
Matipó, os assaltantes en-
traram no banco que não
possui guarda armado e
nem porta giratória com
detectores de metais, no
momento em que uma fa-
xineira limpava a entrada
da agência e os demais
funcionários trabalhavam
internamente.

Um dos assaltantes fi-
cou vigiando a porta, en-

quanto o outro autor, de
arma em punho, pegava o
dinheiro. Segundo a Polí-
cia Militar, os assaltantes
saíram do banco à pé, to-
mando rumo desconheci-
do. Populares disseram
terem visto um carro di-
ferente circulando pela ci-
dade. Trata-se de um veí-
culo GM/Monza, amarelo.

Há alguns anos, um
grupo de assaltantes inva-
diu a residência do geren-
te da agência do Banco do
Brasil, naquela mesma ci-
dade, e passaram a noite
fazendo toda família como
refém. Ao amanhecer, os
assaltantes foram até o
banco, com o gerente, e
levaram uma boa quantia
de dinheiro. Em 2007, um
novo assalto, no qual os
bandidos levaram R$ 20
mil, numa ação que ocor-
reu durante a madrugada.
Os ladrões entraram no
banco pelos fundos, ar-
rombando as janelas, e
tamparam com esparadra-
pos as câmeras de segu-
rança, para não serem fla-
grados.

Manhuaçu - Não bas-
tasse o assalto em Mati-
pó, a dupla de assaltantes
agiu, mais tarde, em Ma-
nhuaçu. Funcionários da
agência do Unicred, que

fica no Centro de Ma-
nhuaçu, passaram por
momentos difíceis. Por
volta das 14 horas, os ban-
didos, os mesmos que ha-
viam agido em Matipó pela
manhã, invadiram a agên-
cia e renderam funcioná-
rios. Foram roubados da-
quela agência, R$
24.124,29.

Um dos assaltantes
rendeu a funcionária L.L.,
de 21 anos, que foi levada
aos fundos do banco, onde
o bandido anunciou o as-
salto e a prendeu em uma
sala. Imediatamente, ele
retornou à recepção e cha-
mou por outra funcionária,
C.M.B., 29, dizendo que a

colega necessitava de sua
ajuda. Ao prender as duas
na sala, o autor sacou a
arma, um revólver de cali-
bre 38, e anunciou o assal-
to, obrigando C. a abrir o
cofre da agência. A ação
dos bandidos foi idêntica
nos dois assaltos. Enquan-
to o autor armado pegava
o dinheiro, seu comparsa o
esperava na porta do ban-
co. Após pegarem o dinhei-
ro, os dois saíram, toman-
do rumo em direção à ou-
tra parte do centro da ci-
dade. A PM está realizan-
do rastreamento e montou
cercos em vários locais na
região. Mas, até agora, nin-
guém foi preso.

Câmeras do circuito interno de TV, registraram o
assalto em Matipó

Cento e vinte presos da Terceira Delegacia Re-
gional de Polícia Civil de Manhuaçu, na Zona da
Mata, tiveram que ser transferidos. As 12 celas da
penitenciária foram inundadas pela enchente que
castiga a cidade desde o início da semana. Os de-
tentos foram levados para as cadeias de cidades da
região, como Governador Valadares (40), Caratin-
ga, Muriaé, Inhapim, e penitenciária de Ipaba, no
Vale do Aço.

Eles foram transportados em ônibus escoltados por
homens das polícias Civil e Militar. A decisão foi toma-
da por causa do nível das águas do rio Manhuaçu, que
deixou a delegacia regional e a cadeia ilhadas durante
mais de doze horas. A enchente inundou a avenida Melo
Viana, que fica em frente à delegacia regional.

Chuva/transferência de presos

MATIPÓ (MG) - Wellington da Silva Torres, de
18 anos, foi vítima de uma tentativa de homicídio na
madrugada do primeiro dia deste ano. Ele foi balea-
do no bairro Boa Vista, em Matipó. O autor, conhe-
cido apenas pelo nome de Aldair, sacou um revólver
de calibre 22 e disparou contra Wellington, segundo
a polícia, por motivos passionais. Ele fugiu logo em
seguida. Segundo o médico de plantão do hospital
de Matipó, a vítima foi atingida cinco vezes. Devido
à gravidade dos ferimentos, Wellington foi transferi-
do para o Hospital César Leite, em Manhuaçu, em
estado gravíssimo.

Morto por motivos passionais
Lavrador mata a esposa
SANTANA (MG) - O lavrador Sebastião Tomaz

Filho, de 58 anos, foi preso pela Polícia Militar na noite
do dia 1º. Ele teria matado a esposa durante a madru-
gada e fugiu. O registro da Polícia Militar consta que
os policiais foram chamados até a rua José de Assis, no
Centro de Santana, por volta de 2h30 da madrugada.
Sebastião teria golpeado a mulher, Maria Rosa dos San-
tos, de 59 anos, duas vezes no peito. Ela foi ferida no
pulmão direito. Após o crime, o lavrador conseguiu fu-
gir. Ele foi localizado e preso durante o trabalho de bus-
ca da polícia.

Duas mortes na mesma
região de Caratinga

CARATINGA (MG) - O
lavrador Antônio Carlos de
Jesus, de 33 anos, foi morto
em São João do Jacutinga,
distrito de Caratinga. A au-
toria do crime ainda é des-
conhecida. O lavrador fre-
quentemente fazia uso de
bebida alcoólica e ficava
nas calçadas. Nos últimos
tempos, ele falava que seria
morto, pois sabia quem era
autor de um homicídio ocor-
rido em outubro passado na
comunidade.

Na madrugada do dia 1º,
um homem parou com sua
motocicleta perto do lavra-
dor e atirou duas vezes, de-
pois fugiu. Também no dia
1º, Fábio Cazarim Rodrigues,
de 20 anos, foi morto duran-
te a madrugada. Ele foi mor-
to com um tiro de pistola

6.35mm na cabeça. Segundo
a PM, Fábio foi o responsá-
vel pela morte de um ado-
lescente em novembro do
ano passado e, segundo a
mãe dele, vinha sofrendo
constantes ameaças. Mas
ele nunca informou o nome
de quem o ameaçava. No cri-
me ocorrido em novembro,
mencionado pela PM, teste-
munhas ouviram três tiros e
encontraram o corpo do
adolescente Ricardo Ronald
Moreira Alves. Os morado-
res contaram que viram dois
rapazes saindo correndo do
local do crime, um deles foi
reconhecido como sendo
Fábio Cazarim. Quinze dias
antes desse crime contra o
adolescente, Fábio tinha le-
vado uma facada nas cos-
tas dada por Ricardo.

Médico sofre atentado
na cidade de Ipanema
IPANEMA (MG) - O médico Wanderson Brum de

Paula, de 35 anos, foi esfaqueado na madrugada do dia
1°. O motivo não foi esclarecido. Passava das 4 horas,
quando Wanderson ia para seu carro, estacionado numa
avenida. O lavrador João Batista de Paula Rodrigues,
de 25 anos, foi atrás dele e o esfaqueou no maxilar e no
pescoço. Ele foi socorrido, em estado grave, para o
hospital de Ipanema, e permanece internado. O lavra-
dor foi preso com a faca do crime. Ele não explicou o
motivo da agressão.

A Câmara dos Deputados
analisa o Projeto de Lei (PL)
4.515/08, que aumenta a
pena de pessoas flagradas
furtando donativos destina-
dos a vítimas de calamida-
des. A proposta foi apresen-
tada pelo deputado Paulo
Bornhausen (DEM-SC), após
os flagrantes com desvios de
doações para famílias desa-
brigadas pelas enchentes no
Vale do Itajaí (SC) no fim do
ano passado. O projeto
acrescenta essa prática no
Código Penal como uma

nova hipótese de furto qua-
lificado.

De acordo com o texto, os
acusados podem pegar de
três a oito anos de reclusão,
se a subtração for de roupas,
calçados, mantimentos e ou-
tros gêneros de primeira ne-
cessidade destinados a víti-
mas de desastres naturais -
o dobro da pena atual. A pro-
posta será analisada pela
Comissão de Constituição e
Justiça e de Cidadania, an-
tes de ser votada pelo Plená-
rio

Furto durante as enchentes

Uma equipe da Polícia
Militar Rodoviária (PRv) de
Mantena, a 133 quilômetros
de Governador Valadares,
realizava patrulhamento no
posto policial daquela cida-
de, às margens da MGC-381,
quando abordou um táxi Gol,
de cor prata, e placa HAI-
0595 (de Mantena), com dois
passageiros, os quais segui-
am de Mantena com destino
à Barra de São Francisco, no
Espírito Santo. Os policiais
fizeram uma busca no veícu-
lo e encontraram uma sacola
plástica com 110 pedras de
crack embrulhadas em papel
alumínio e mais três pedras
grandes da mesma droga, pe-
sando ao todo, aproximada-
mente, 100 gramas.

Os passageiros, Felipe
Augusto Leopoldino, de 21
anos, morador de Mantena,
e Felipe Venâncio Gomes,
21, morador de Barra de São
Francisco, foram presos e
conduzidos juntamente com
a droga para a delegacia de

Polícia apreende 113 pedras de
crack perto da divisa com o ES

Polícia Civil de Mantena,
onde prestaram depoimen-
to. Se condenados, os dois
rapazes poderão pegar de
três a quinze anos de reclu-
são.

Estratégico

O posto de fiscalização
da Polícia Militar Rodoviária
de Mantena fica perto da
fronteira com o Espírito San-
to e se tornou um ponto es-
tratégico de fiscalização da
PRv, por se tratar de uma
porta de entrada de crimino-
sos do Espírito Santo para
Minas Gerais. Prova disso é
que nesta mesma semana,
mais precisamente na última
segunda-feira (5), foram apre-
endidas duas armas de fogo
(calibres 32 e 38) em duas
ocorrências distintas da PRv,
no mesmo local. Curiosamen-
te, os envolvidos nas duas
ocorrências eram moradores
de cidades do Espírito San-
to.
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DIZEM POR AÍ!
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”. O desafio

Era uma vez um rico milionário que tinha uma mansão
muito grande, e nessa mansão tinha uma piscina gigantesca
com uns 800 m de comprimento.

Um belo dia, esse cara resolveu encher essa piscina de
jacaré e crocodílos e chamou todo mundo da cidade para
uma festa inesquecível.

Enquanto a festa rolava, o rico foi para o palco q ali havia
mandado botar e chamou todos os que estavam na festa
para um discurso.

- Gente, eu sei que a festa ta muito boa mas tenho um
desafio para os que estão presentes: quem atravessar essa
piscina ai nadando eu darei a minha mansão!

Houve um silêncio...
-Tá legal.Quem atravessar essa piscina nadando eu darei

minha mansão e minha coleção de carros!
E o silêncio continuou...
-Ok.Quem atravessar essa piscina eu darei minha man-

são, minha coleção de carros e meus navios!
E o silêncio continuou...
-Tá legal.Minha última oferta:quem atravessar essa pis-

cina nadando eu darei minha mansão, minha coleção de car-
ros, meus navios e meus aviões!

E o silêncio foi quebrado com o som do barulho da
agua.Um individuo lançou-se na agua, e nadou, e nadou, ate
q chegou do outro lado da piscina todo rasgado e sem
fôlego.Ai, vem o rico para dar os parabéns pela coragem do
rapaz:

-Parabéns, meu rapaz.Agora, diga-me:você quer minha
mansão?

E o rapaz responde:
-Não obrigado, minha casinha esta muito boa.
-E minha coleção de carros?
-Não obrigado, meu carrinho ta muito bom.
-E meus navios?
-Não obrigado, eu tenho engoô.
-E meus aviões?
-Naõ obrigado, eu tenho medo de altura.
-Então o que você quer meu rapaz?
-Eu quero uma arma.
-Mas para quê?
-Para matar o desgraçado que me jogou na piscina.

As Vaquinhas Assassinas
Os filhotes da vaca tomaram o leite da mãe e depois que

mamaram mataram a mãe.Qual é o nome do filme?
R: Mamonas Assassinas

Cala a boca!
Num belo e agradável dia de verão, um rapaz muito talen-

toso fazia seu show com seu inseparável fantoche.
O tema era piada sobre loiras, e começou, usando o fan-

toche:
Uma loira perguntou a outra:
-Qual a maior distância? Do Brasil até a lua? Ou do Brasil

até a Inglaterra?
-Essa é muito fácil! Do Brasil até a Inglaterra, é claro! A

lua pode ver daqui e a Inglaterra não!
E o povo caiu na gargalhada!
Só quem não aprovou a piada foi uma loira que estava

próxima ao palco, super invocada com a piada ela disse:
-Cale já a boca você não tem vergonha de ofender as

pessoas desse jeito?
O comediante abaixou a cabeça e disse:
-Me perdoe senhora estou aqui ganhando o pão de cada

dia.
E a loira disse:
-E o senhor também cale já a boca que eu estou falando

com o boneco!

De Brasília
O antigo presidente do Corinthias, Vicente Mateus foi

até o gabinete do prefeito, mas foi barrado pelo seu secretá-
rio.

- Seu Mateus, acho que o prefeito não vai poder atendê-
lo, está com um pessoal que veio de Brasília...

- Ora, deixe de bobagem! Vai lá e fala pra ele que eu vim de
Mercedes!

Dragagem do Rio em Lajinha
evita danos maiores

Dizem que em Lajinha
o povo ficou grato a atual
administração Sebastião
Moreira (foto) e Adriano
Alvim, pela ótima adminis-
tração que fizeram. Um
morador que sempre teve
sua casa atingida pela en-
chente mandou até fazer
uma faixa com os dizeres: O povo agradece a
dragagem do rio no momento certo colaborando
para evitar danos maiores.

Sorte do povo

O povo de Lajinha tem a sorte de contar com
uma Câmara de Vereadores de auto nível, parece
que até estou sonhando quando vejo a postura
dos vereadores de oposição tão bem posiciona-
da sem politicagem, fico feliz com essa evolução.

Toninho Gama
de novo

A Câmara Municipal de
Manhuaçu volta a ser co-
mandada por Toninho
Gama (foto), vereador de
destaque no desenvolvi-
mento de Manhuaçu, sem-
pre atuando em duas frentes, ACIAM e o Legislativo.

Ele voltou

Outro vereador que
sempre teve destaque no
legislativo de Manhuaçu é
o Renato da Banca (foto),
que ficou fora da legisla-
ção passada, mas quem
perdeu foi o povo, e nes-
sa legislatura volta com
muita vontade de mostrar
serviço. “Sua marca regis-
trada são bons projetos de leis de sua autoria e
confiamos que ele dará continuidade em seu tra-
balho, espero que ele volte a regulamentar a lei
de atendimento bancário, que em Manhuaçu é
uma vergonha”. Comentário feito por um cidadão
tomando um cafezinho na padaria Kipão.

Atendimento bancário

Gostaria de saber se podemos levar para a fila
dos bancos em Manhuaçu, cadeiras e marmitex,
pois enfrentar as filas nesse sistema em Manhua-
çu, só mesmo sentado e de barriga cheia.

Vale tudo para chegar perto do governador

Gente,  você viram a briga e o empurra – em-
purra dos prefeitos para chegar pelo menos perto
do governador Aécio Neves, para alguns prefei-
tos o encontro foi apenas de alguns segundos o
suficiente para o click dos fotógrafos.

Governador sorri com
indicação de Sérgio Breder

Nossa! Será que o governador Aécio Neves é
tão sério assim? Entrou na prefeitura de Manhua-
çu e ficou quase o tempo todo sério, mas no dis-
curso do prefeito Sérgio Breder ao ser lançado o
seu nome para Presidente da República, foi o
suficiente para que ele abrisse um largo sorriso
enquanto era aplaudido pelo público.

Polícia e iluminação pública

O vereador Gilmar
não foi reeleito e o
Distrito do Prata em
Lajinha ficou sem re-
presentante na Câ-
mara Municipal, uma
pena, pois é uma co-
munidade maior que
algumas cidades
brasileiras. Agora o
povo reclama de
duas coisas o péssi-
mo serviço prestado
pela CEMIG com
uma rede elétrica ul-
trapassada, quase
todos os postes es-
tão sem luz. As ruas
escuras e não há po-
liciamento no distrito.

Dizem que a Câmara Municipal de Luisburgo
mudou seu horário para 08:00 da manhã, realmente
se a moda pega os munícipes vão ficar sem condi-
ções de acompanhar os trabalhos dos vereadores.
Às oito horas da manhã a maioria dos munícipes não
podem comparecer. Uma pergunta, será que os ve-
readores desejam mesmo a presença do povo?

Câmara Municipal de Luisburgo
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PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJINHA - PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO LICITATÓRIO MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL N° 001/
2009 - EDITAL RESUMIDO - Torna público que fará realizar processo
licitatório modalidade PREGÃO PRESENCIAL para a aquisição de equi-
pamentos e materiais para a Secretaria Municipal de Saúde. O creden-
ciamento e a entrega dos envelopes contendo PROPOSTA e DOCU-
MENTAÇÃO será até as 09:00 horas do dia 22/01/2009, com abertura
dos envelopes contendo PROPOSTAS neste mesmo dia e horário, na
sala de reuniões própria, na Rua Capitão Nestor Vieira de Gouveia, n°
69 “A”, Centro, Lajinha – MG. Maiores informações no endereço acima,
no horário de 13:00 às 17:00 horas nos dias úteis ou pelo Tele-Fax 0XX
33 3344-2006. Lajinha/MG, em 07 de janeiro de 2009.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJINHA - PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO LICITATÓRIO MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL N° 002/
2009 - EDITAL RESUMIDO - Torna público que fará realizar processo
licitatório modalidade PREGÃO PRESENCIAL para a aquisição/forne-
cimento de gêneros alimentícios para composição da merenda esco-
lar. O credenciamento e a entrega dos envelopes contendo PROPOS-
TA e DOCUMENTAÇÃO  será até as 14:00 horas do dia 22/01/2009,
com abertura dos envelopes contendo PROPOSTAS neste mesmo
dia e horário, na sala de reuniões própria, na Rua Capitão Nestor Vieira
de Gouveia, n° 69 “A”, Centro, Lajinha – MG. Maiores informações no
endereço acima, no horário de 13:00 às 17:00 horas nos dias úteis ou
pelo Tele-Fax 0XX  33 3344-2006. Lajinha/MG, em 07 de janeiro de 2009.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJINHA - PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO LICITATÓRIO MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL N° 003/
2009 - EDITAL RESUMIDO - Torna público que fará realizar processo
licitatório modalidade PREGÃO PRESENCIAL para a aquisição/forne-
cimento de material escolar. O credenciamento e a entrega dos enve-
lopes contendo PROPOSTA e DOCUMENTAÇÃO será até as 09:00
horas do dia 23/01/2009, com abertura dos envelopes contendo PRO-
POSTAS neste mesmo dia e horário, na sala de reuniões própria, na
Rua Capitão Nestor Vieira de Gouveia, n° 69 “A”, Centro, Lajinha – MG.
Maiores informações no endereço acima, no horário de 13:00 às 17:00
horas nos dias úteis ou pelo Tele-Fax 0XX 33 3344-2006. Lajinha/MG,
em 07 de janeiro de 2009.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJINHA - PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO LICITATÓRIO MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL N° 004/
2009 - EDITAL RESUMIDO - Torna público que fará realizar processo
licitatório modalidade PREGÃO PRESENCIAL para a Locação de Veí-
culos para o Transporte Escolar, com motorista. O credenciamento e a
entrega dos envelopes contendo PROPOSTA e DOCUMENTAÇÃO
será até as 14:00 horas do dia 23/01/2009, com abertura dos envelo-
pes contendo PROPOSTAS neste mesmo dia e horário, na sala de
reuniões própria, na Rua Capitão Nestor Vieira de Gouveia, n° 69 “A”,
Centro, Lajinha – MG. Maiores informações no endereço acima, no ho-
rário de 13:00 às 17:00 horas nos dias úteis ou pelo Tele-Fax 0XX 33
3344-2006. Lajinha/MG, em 07 de janeiro de 2009.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJINHA - PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO LICITATÓRIO MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL N° 005/
2009 - EDITAL RESUMIDO - Torna público que fará realizar processo
licitatório modalidade PREGÃO PRESENCIAL para a aquisição/forne-
cimento de material para Laboratório de Análises Clínicas. O credenci-
amento e a entrega dos envelopes contendo PROPOSTA e DOCU-
MENTAÇÃO será até as 09:00 horas do dia 26/01/2009, com abertura
dos envelopes contendo PROPOSTAS neste mesmo dia e horário, na
sala de reuniões própria, na Rua Capitão Nestor Vieira de Gouveia, n°
69 “A”, Centro, Lajinha – MG. Maiores informações no endereço acima,
no horário de 13:00 às 17:00 horas nos dias úteis ou pelo Tele-Fax 0XX
33 3344-2006. Lajinha/MG, em 07 de janeiro de 2009.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAJINHA - PROCESSO ADMINISTRA-
TIVO LICITATÓRIO MODALIDADE PREGÃO PRESENCIAL N° 006/
2009 - EDITAL RESUMIDO - Torna público que fará realizar processo
licitatório modalidade PREGÃO PRESENCIAL para a aquisição/forne-
cimento de material odontológico. O credenciamento e a entrega dos
envelopes contendo PROPOSTA e DOCUMENTAÇÃO será até as
09:00 horas do dia 27/01/2009, com abertura dos envelopes contendo
PROPOSTAS  neste mesmo dia e horário, na sala de reuniões própria,
na Rua Capitão Nestor Vieira de Gouveia, n° 69 “A”, Centro, Lajinha –
MG. Maiores informações no endereço acima, no horário de 13:00 às
17:00 horas nos dias úteis ou pelo Tele-Fax 0XX 33 3344-2006. Lajinha/
MG, em 07 de janeiro de 2009.

Por Dr.Vanderley Fernandes Avelar*

Toda criança deve ser respeitada e
bem-educadas.

Onde começa a educação de uma
criança para ser bem sucedida na vida
junto a sociedade, o melhor professor
inicial são os pais e os familiares des-
tas crianças, mais para isto tem que
existir na cidade o no município uma
plano governamental educacional, cul-
tural e assistencial, onde primeiramen-
te concientisara os pais e familiares
destas crianças.

Este é 1º passe para uma boa for-
mação educacional destas crianças.

2º Passe criar trabalhos voluntários
com crianças e adolescentes sobre cul-
tura de paz e não a violência, assim
nossas crianças cada dia vai mudando
sua maneira de pensamentos como sa-
bemos nosso cérebro se divide em duas
partes um lado que registra a aprendi-
zagem da vida do nosso dia a dia e a
outra parte que memoriza as partes
negativas principalmente as partes ne-
gativas que aprende as crianças e os
adolescentes, crescendo assim com
uma mente não frutifica e com maus
pensamentos para a alta destruição
humana.

Todos os governantes sejam Muni-
cipal, Estatual, Federal, deveria em seus
planos de Governos pensar primeira-
mente no plano de Reintegração Soci-
al do bem-estar educacional destas cri-
anças e recordar que eles um dia fo-
ram crianças e merece todo nosso
amor e gratidão, também deve consci-
entizar suas cidades e municípios do
respeito a vida com estas crianças. E
você quando deparar com uma crian-
ça nas ruas, onde seja que você a en-
contrar não a maltrate recorda naque-
le momento que estas crianças que esta
sofrendo pedindo algo para comer, po-
deria ser você fale com estas crianças
cocientisalas falando palavras de amor,
de carinho entusiasmando a estudar
falando a elas que o futuro desta na-
ção poderá mais adiante esta em suas
mãos. Recordando a esta criança que
uma pessoa de grande fama que você
conhece um dia foi uma criança como
o Prefeito da Cidade, o Governador do
Estado, o Presidente da Republica tudo

A IMPORTÂNCIA DE SER CRIANÇA
isto quando falamos amavelmente a
uma criança que naquele momento esta
sofrendo só escutando palavra de mal-
tratos, com simples palavras você po-
derá ajudar uma criança a mudar seu
comportamento social.

3º Hoje os países de primeiro mun-
do trabalham com sistemas paritários,
como Governos, Sociedades Civil, Em-
presas. Nas ajudas sociais as vezes as
pessoas pensam que somente os go-
vernantes que devem fazer tudo prin-
cipalmente os Perfeitos. Em muitas ci-
dades que carecem de ajuda para es-
tes fins sociais todos nos fazemos par-
te de uma sociedade e ajudar aqueles
que necessitam também faz parte de
nossas vidas, um velho dito a união faz
a força, os Prefeitos inteligentes busca
bom profissionais para seus departa-
mentos de Assistência Social e educa-
cional para trabalhar com todos estes
planos de atuações juntos a Governos
Estaduais, Federais, Empresas e toda
Sociedade Civil.

Toda criança tem direitos a vida a
educação, saúde, direito de expressão,
respeitamos essas crianças elas ne-
cessitam de nossa ajuda, recorda que
com sua ajuda uma destas crianças
poderá ser resgatado com seu bom ato
de amor salva las do mundo do crime
e orgulhosamente você poderá dizer
com uma simples ajuda que meu bom
ato de amor e gratidão hoje posso ver
flutos da minha solidariedade. Seus
actos de amor contribui para um futu-
ro melhor para crescimento de uma
sociedade digna junto seus familiares
e amigos, nunca te esqueça o futuro
de uma nação e o progresso de uma
boa formação esta nas mãos de nos-
sas crianças.

Uni se aos trabalhos voluntários de
sua Cidade eu posso você pode unidos
ajudaremos a nossos Municípios e Ci-
dades a mudar para uma vida melhor a
qualidade de vida de nossas crianças e
jovem que representara o futuro.

Cordial saudações a todos os leito-
res e governantes destas cidades do
Vale do Rio Doce onde chegar esta
publicidade.

Dr.Vanderley Fernandes Avelar
Bacharel em Serviços Sociais.
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Joaquim Saturnino da Silva  - josaturnino@aasp.org.br

Loucura

“A amizade é um meio de
nos isolarmos da humanidade
cultivando algumas pessoas.”

Carlos Drummond de
Andrade.

“O fracasso é a oportunida-
de de começar de novo

inteligentemente.”
Henry Ford.

“A amizade é uma predis-
posição recíproca que torna

dois seres igualmente ciosos
da felicidade um do outro.”

Platão.

“É preciso correr riscos,
seguir certos caminhos e

abandonar outros. Nenhuma
pessoa é capaz de escolher

sem medo.”  Paulo Coelho.

“Onde quer que você veja
um negócio de sucesso, pode

acreditar que ali houve, um
dia, uma decisão corajosa.”

Peter Drucker.

“(...) a natureza não é
cruel, apenas implacavelmen-
te indiferente. Esta é uma das

lições mais duras que os
humanos têm de aprender.”

Richard Dawkins.

“Não tenho medo das
perguntas difíceis: tenho pavor

das respostas fáceis.”
A. Malcot.

“Qual é a diferença entre
um pessimista e um otimista?

Um pessimista acha que as
coisas podem piorar e o

otimista diz: ‘Sim, podem.”
Alexei Pushkov

“Posso não concordar com
nenhuma das palavras que

você disser, mas defenderei
até a morte o direito de você

dizê-las.” Voltaire.

“O coração humano é um
instrumento de muitas cordas.

O perfeito conhecedor dos
homens sabe fazê-las vibrar
todas, como um bom músi-

co.” Charles Dickens.

“A hora mais escura da
noite é justamente aquela que

nos permite ver melhor as
estrelas.”  Charles Beard.

“O sábio não é o homem
que fornece as respostas

verdadeiras; é o que formula
as perguntas verdadeiras.”

Lévi-Strauss

Colocando de lado os precon-
ceitos, a loucura é apenas um ân-
gulo de observação. Pois de um
certo ponto de vista, toda a hu-
manidade é louca. Tornou-se lou-
ca num processo gradual de insa-
nidade quase irreversível.  No
princípio imperceptível e agora
descarado.

Pois quando observada por al-
guém com algum grau de lucidez,
que não admite justificativa para
uma guerra, qualquer que seja ela
– por exemplo – não há como en-
tender de outra forma.

Por quê a maioria das pessoas
se estressa, para adquirir alguma
fortuna e depois passam o resto
da vida gastando-a na tentativa de
recuperar a saúde perdida no pro-
cesso?

Alguém que não consiga con-
ceber existência de razões na mi-
séria humana ou na degradação
ambiental, um suicídio estúpido e
crueldade explícita com os seres
mais fracos e indefesos.

Para uma pessoa que olhe as-
sim, para o que acontece, a con-
clusão é óbvia: a humanidade en-
louqueceu.  Perdeu a capacidade
de distinguir entre verdade e men-

“Nada consegue impedir o homem que tem a
atitude mental correta de atingir as suas metas;
nada na Terra consegue ajudar o homem com a

atitude mental errada.”

Thomas Jefferson

E Já é Ano Novo, Outra Vez
Quando chega, é sempre pleno de esperanças. Es-

pera-se o Ano Novo para começar vida nova, para esta-
belecer novas metas de vida, propósitos renovados para
tantas coisas...

É comum as pessoas elaborarem suas listas de bons
propósitos para o novo ano.

Mesmo sabendo que o tempo somente existe em
função dos movimentos estabelecidos pelo planeta em
que nos encontramos, é interessante essa movimenta-
ção individual, toda vez que o novo período convenci-
onal de um ano reinicia.

Mas, falando de lista de bons propósitos, já se deu
conta que, quase sempre, esquecemos o que listamos?

Alguns até esquecemos onde guardamos a tal lista,
o que atesta da pouca disposição em perseguir os itens
elencados.

Ano Novo deve ter um significado especial.
Embora o tempo seja sempre o mesmo, essa conven-

ção se reveste de importância na medida em que, nos
condicionando ao início de uma etapa diferente, reno-
vada, sintamo-nos emulados a uma renovação.

Renovação de hábitos, de atitudes, como estar mais
com a família, reorganizando as horas do trabalho pro-
fissional. Importar-se mais com os filhos, lembrando-se
de não somente indagar se já fizeram a lição, mas partici-
par, olhando, lendo as observações feitas pelos profes-
sores nos cadernos, interessando-se pelos conteúdos
disciplinares.

Sair mais com as crianças. não somente para passei-
os como a praia, a viagem de férias.

Mas, no dia a dia, um momento para um lanche e
uma conversa, uma saída para deliciar-se com um sorve-
te. Outros, para só ficar olhando a carinha lambuzada de
chocolate, literalmente afundando-se na taça de sorve-
te. Outros, mais longos, para acompanhar o passo vaci-
lante de quem está aprendendo a andar.

Uma tarde para um papo com os que já estão prepa-
rando a mochila para se retirar do cenário desta vida,
quem sabe, nos próximos meses?

Isto é viver Ano Novo. Sair com amigos, abraçar
amigos, sorrir pelo simples prazer de sorrir.

Trocar e-mails afetuosos, não somente os corriquei-
ros que envolvam decisões e finanças. Usar o telefone
para dar um olá, desejar boa viagem, feliz aniversário!

Bom, você também pode fazer propósitos de comer
menos doces ou diminuir os carboidratos da sua dieta,
visando melhor condição de vida ou simplesmente ade-
quar seu peso.

 Também pode pensar em mudar o visual. Quem sabe
modificar o corte de cabelo, tentar pentear para outro
lado, fazer uma visita ao dentista.

 E é claro, um bom check-up. Porque cuidar da saúde
é essencial.

Bom mesmo é não esquecer de formular propósitos
para sua alma.

Assim, acrescente na lista: estudar mais, ler mais,
entender mais o outro, devotar-se a um trabalho volun-
tário, servir a alguém com alegria e bom ânimo.

 Com certeza, cada um terá outros muitos itens a
serem acrescentados à lista.

Até mesmo coisas simples como alterar os roteiros
de idas e vindas do trabalho-lar-escola.

 Ou coisas mais complicadas, como se dispor a pen-
sar um pouco no outro e não exclusivamente em si, no
relacionamento a dois.

Imprescindível, no entanto, é que você coloque a
lista à vista, para olhar muitas vezes, durante todo o
novo ano.

Importante que se lembre de lê-la, para ir acompa-
nhando o que já conseguiu e onde ou em que ainda
precisa investir mais, insistindo, até a vitória.

Seja este Ano Novo o ano de concretas realizações
na sua vida!

tira, ou imunidade e impunidade.
Julga-se como louco, hoje, aquele
que vê.

O homem “moderno” aceita e
convive com crimes hediondos,
como se fossem acontecimentos
corriqueiros. Mergulhou na insen-
satez de uma forma profunda e pe-
rigosa.

Pais colocam filhos no mundo
sem a menor responsabilidade, dei-
xando-os ao Deus dará e sujeitos
às armadilhas como a droga, por
exemplo. E nesse abandono afeti-
vo em que vivem os inexperientes,
as tragédias reinam absolutas. De-
pois, bem, depois de nada adian-
tará levantar as mãos para os céus
perguntando: ó meu Deus, por
quê?  E as respostas estarão to-
das dentro dos formuladores de tal
pergunta.

Se isso não é loucura, difícil sa-
ber o que é.

A questão mais elementar ago-
ra é: ainda existe possibilidade de
reversão de tal processo?

Esperemos que sim!

Joaquim Saturnino da Silva
Advogado e Administrador

de Recursos Humanos
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Ruas foram completamente inundadas pelas águas
Por Devair Guimarães

de Oliveira

Três dias 5, 6 e 7 de
chuvas crescentes, as
águas subiram, desta vez
deixando um grande nú-
mero de ruas intransitá-
veis.

Os números são parci-
ais checados com a De-
fesa Civil de Manhuaçu
até o momento são: 45 fa-
mílias desabrigadas que
estão nas escolas Bom
Jardim e na escola Ponte
da Aldeia e 1.700 desalo-
jados, mas o número exa-
to é muito difícil, em Ma-
nhuaçu 90% ou mais dos
desalojados são socorridos
pelos vizinhos.

Muitos prejuízos mate-
riais, mas até o momento
o mais importante nenhu-
ma vida se perdeu com
esta enchente, apenas fe-
rimentos leves em algu-
mas pessoas.

Manhuaçu sofreu
com as grandes chuvas
que caíram na região nos
dias 4,5 e 6, nossa repor-
tagem foi ouvir a Defe-
sa Civil sobre o balanço
final das ocorrências re-

Dados da Defesa Civil sobre a enchente em Manhuaçu
gistradas na cidade, na
oportunidade a Coordena-
dora Vininha designou a
secretária Heloisa para
passar os dados.

Segundo a secretária
da Defesa Civil Heloísa,

as chuvas que caíram na
região dias 04,05 e 06 afe-
taram 18.000 pessoas em
Manhuaçu, sendo 10.000
desalojados, 180 desabri-
gados e cinco levemente
feridos, na ocasião a se-

cretária disse não ter nú-
meros concretos do pre-
juízo que a chuva trou-
xe. A secretária relatou
que as pessoas desabri-
gadas foram encaminha-
das para abrigos. As do-

ações para ajudar es-
sas pessoas devem ser
entregues na Defesa
Civil, Corpo de Bom-
beiros e Ação Social,
para serem distribuídas
às famílias.

Felipe Nacif com  Melo Viana completamente alagada

A enchente foi arrasadora e pegou algumas pessoas desprevenidas Centro de Manhuaçu, ponte da Rua Luiz Cerqueira

A situação no Bairro Coqueiro na baixada

Fotos Devair Guimarães

Alguns estragos causados pela força das águas O Rio Manhuaçu subiu 5 metros
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Governador Aécio Neves
visitou Manhuaçu

No último dia 08/01, o
governador Aécio Neves
esteve na prefeitura de
Manhuaçu acompanhado
pelos Deputados Federais:
Paulo Abi – Ackel, Mário
Heringer, o Secretário da
Prefeitura de Belo Horizon-
te Mário Assad Junior, o
Deputado Estadual Sebas-
tião Costa,  onde foram re-
cepcionados pelo Prefeito
Sérgio Breder, os vereado-
res de Manhuaçu, Prefei-
tos e demais vereadores da
região para ver os estragos
causados pelas chuvas.

Centenas de pessoas
compareceram ao Paço
Municipal para acompanhar
de perto a visita do Gover-
nador. Durante seu discur-
so, o Prefeito Sérgio Bre-
der fez um breve relatório
da situação do município e
aproveitando a solenidade
lançou o Governador como
candidato a Presidente da
Republica, o governador
sorriu, enquanto todos
aplaudiram.

Em seu discurso o go-
vernador Aécio Neves pro-
meteu ajuda a todos os
municípios, ele elogiou a
organização da Defesa Ci-
vil de Manhuaçu que fez um
trabalho preventivo evitan-
do maiores danos e salien-
tou a necessidade dos mu-
nicípios que ainda não pos-
suem uma Coordenadoria
da Defesa Civil para que se
organizem.

Pagamento de contas
de luz e água - O prazo
será estendido por 60 dias.
Além disso, estou solicitan-
do aos prefeitos de todas as
cidades atingidas que, ain-
da no mês de janeiro, fa-
çam os relatórios dos danos
das suas cidades e enviem
ao Governo do Estado para
que nós possamos fazer
convênios que possibilitem
rapidamente a recuperação
de vias, pontes, enfim, das
áreas afetadas. E a priori-
dade será dada aos municí-
pios que estejam com as
suas coordenadorias de
Defesa Civil funcionando.
É um apelo que eu tenho
feito a todos os municípios
mineiros. O período de chu-
vas ainda não terminou e é
fundamental que as coorde-
nadorias municipais estejam
funcionando. Elas têm uma
ação preventiva extrema-
mente importante e uma
ação de socorro e de aten-
dimento às vítimas. Portan-

to, o Estado estará presen-
te e, se necessário, vamos
solicitar ajuda ao governo
federal. Ainda não é neces-
sário. Já determinei à Se-
cretaria de Obras do Esta-
do que reserve recursos da
ordem de R$ 30 milhões
para um primeiro socorro
aos municípios atingidos. E
hoje em Manhuaçu, quero
aqui in loco, ver a situação
dos municípios após as for-
tes chuvas dos últimos dias,
para que as providências
sejam tomadas o mais rapi-
damente possível.

Defesa Civil - É fun-
damental que todas as ci-
dades do Estado, as 853 ci-
dades tenham as suas co-
ordenadorias. Para isso,
estamos inclusive disponibi-
lizando técnicos da coorde-
nadoria estadual para fazer
na capital o treinamento dos
funcionários municipais.
Hoje, em Minas Gerais,
cerca de 600 municípios
têm formalmente as suas
coordenadorias criadas,
mas na verdade, menos de
150 em funcionamento. A
daqui de Manhuaçu funci-
ona, e funciona bem. Por-
tanto, é fundamental e te-
nho dito que a prioridade de
transferência de recursos

será dada aos municípios
que tenham as suas coor-
denadorias em funciona-
mento. Portanto, quero aqui
reiterar: toda a população,
pessoas jurídicas e pessoas
físicas, terão um prazo de
pelo menos 60 dias, se for
necessário vamos estender
ainda mais, para o paga-
mento das contas de água
e de luz, e já está aberta no
BDMG, uma linha de cré-
dito de até R$ 50 milhões
para as pequenas e médias
empresas para que possam
rapidamente retomar os
seus negócios.

Além disso, já temos
recursos à disposição da
Secretaria de Transportes
e Obras para que possa-
mos fazer convênios, ainda
no mês de janeiro, para que
a recuperação de vias, de
pontes e outros danos pos-
sam ser feitos o mais rapi-
damente possível para que
todos nós possamos reto-
mar a nossa vida com nor-
malidade.

E fica um alerta: o perí-
odo de chuvas ainda não
terminou e é absolutamen-
te fundamental que as co-
ordenadorias municipais
funcionem para que se te-
nha uma ação preventiva e,

certamente, inibidora de
danos maiores.

Estradas - Nós esta-
mos tendo, inclusive em re-
lação às rodovias federais,
problemas muito graves.
Nas rodovias estaduais, pro-
blemas que nós tínhamos de
interrupção já estão sana-
dos. O DER-MG continua
trabalhando nessas rodovi-
as, mas eu volto a dizer que
era muito importante que
nós tentássemos de forma
estrutural a questão das ro-
dovias brasileiras. Rodovi-
as devem ser de responsa-
bilidade de Estado e não de
União. Obviamente, com a
transferência dos recursos
necessários para que elas
possam ser atendidas. Nós
temos uma proposta forma-
lizada já ao presidente da
República para que os re-
cursos da CIDE sejam
transferidos aos Estados
brasileiros proporcional-
mente à participação da
malha federal em cada um
desses estados e, certa-
mente, os estados têm mui-
to mais agilidade para defi-
nir prioridades, para fazer
concessões quando for o
caso, parcerias público-pri-
vadas se for a melhor al-
ternativa e, até mesmo, para
diretamente cuidar da con-
servação dessas malhas.

Minas é um exemplo
hoje. As rodovias estadu-
ais estão hoje, a grande
parte dela, para não dizer
a totalidade, em estado de
regular para bom. Portan-
to, é um bom exemplo para
que o governo federal pos-
sa seguir é o que acredito.
Desejo também informar
que todas as cidades mi-
neiras terão ligação asfal-
ticas até o final de meu
governo.

Fotos Wellington Pedro - Imprensa MG

Deputado Federal Mário Heringer, Cel. Celso Novaes Borges,
Governador Aécio Neves e o Deputado Federal Paulo Abi Ackel estiveram presentes
acompanhando as enchentes em Manhuaçu

Prefeito Sérgio Breder acompanha o governador Aécio
na vistoria da enchente em Manhuaçu

Da redação do JM

A Secretaria da Educação
prorrogou até 30 de janeiro
as inscrições para universi-
dades de todo o Estado que
desejam participar do proje-
to Ler e Escrever no interior
e litoral. Inicialmente o prazo
terminaria, hoje, sexta-feira, 9
de janeiro. Entre outros pon-
tos, a iniciativa leva um se-
gundo professor para as sa-
las de aula de 1ª série do En-
sino Fundamental.

Neste ano o Ler e Escre-
ver chega ao interior e litoral
do Estado. Já está implanta-
do na capital e demais cida-
des da Grande São Paulo.
Podem participar universida-
des públicas ou privadas que
ofereçam cursos superiores
presenciais de Pedagogia,
com habilitação para magis-
tério de 1ª a 4ª séries do En-
sino Fundamental, ou Letras,
com habilitação para o Ma-
gistério, sempre com alunos
cursando a partir do segun-
do semestre. Depois de ins-
crita a universidade, seus
alunos poderão participar do
projeto como professores au-
xiliares em sala de aula.

O Ler e Escrever é um
amplo programa da Secreta-
ria para garantir alfabetização
dos alunos de 1ª a 4ª série.
Além do segundo professor,

Ações positivas do
governo de São Paulo

CANTINHO DE FÉ

 As nossas prioridades de consumo retratam as realida-
des econômica, social e cultural de cada civilização. O au-
tomóvel foi o símbolo da Revolução Industrial sendo ob-
jeto de desejo, simbolizando status e poder. No século
XXI a grande prioridade é o aparelho celular, principal-
mente que combina telefonia e internet, permitindo que o
mundo globalizado se torne também portátil.
Só a Apple vendeu mais de 13 milhões de iPhones desde

seu lançamento em junho de 2007. Veja agora este texto de
autor desconhecido que circula pela internet:

A BÍBLIA E O CELULAR

Já imaginou o que aconteceria se tratássemos a nossa
Bíblia do jeito que tratamos o nosso celular?
* E se sempre carregássemos a nossa Bíblia no bolso ou

na bolsa?
* E se déssemos uma olhada nela várias vezes ao dia?
* E se voltássemos para apanhá-la quando a esquece-

mos em casa, no escritório?
* E se a usássemos para enviar mensagens aos nossos

amigos?
* E se a tratássemos como se não pudéssemos viver sem ela?
* E se a déssemos de presente às crianças?
* E se a usássemos quando viajamos?
* E se lançássemos mão dela em caso de emergência?
Mais uma coisa: Ao contrário do celular, a Bíblia não fica

sem sinal. Ela 'pega' em qualquer lugar. Não é preciso se
preocupar com a falta de crédito porque Jesus já pagou a
conta e os créditos não têm fim. E o melhor de tudo: não cai
a ligação e a carga da bateria é para toda a vida.
“Busquem o Senhor enquanto é possível achá-lo; cla-

mem por ele enquanto está perto.” Isaias 55:6
Em 2009, fale mais com Deus e menos no celular!

Pr. Fábio Carrenho - Nova Geração

tem recuperações e materiais
específicos para uso em sala
de aula.

“Temos uma meta de al-
fabetizar todos os alunos de
8 anos até 2010. O Ler e Es-
crever é a peça-chave nesta
iniciativa”, afirma a secretá-
ria da Educação, Maria Hele-
na Guimarães de Castro.

No fim de 2008 a Secreta-
ria fez reuniões em todas as
regiões paulistas do interior
e litoral para apresentar o
projeto aos educadores. O
Ler e Escrever define paga-
mento à universidade parti-
cipante de R$ 500,00 por mês
por classe atendida (por pro-
fessor). Para participar as
universidades devem cum-
prir uma série de exigências,
além de apresentar um plano
de trabalho que será desen-
volvido pelos alunos univer-
sitários com os estudantes
da rede estadual.

Para se inscrever no pro-
jeto, as universidades devem
procurar a Fundação para o
Desenvolvimento da Educa-
ção (FDE), órgão da Secreta-
ria com sede na capital - ave-
nida São Luís, 99, 15º andar -
centro - das 8h30 às 17h (se-
gunda a sexta-feira). Ou pelo
site http://
escolapublica.fde.sp.gov.br.
Da Secretaria da Educação
de São Paulo

Fale mais com
Deus em 2009
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Aiala, Escola
São Vicente de Paula

Parabéns a Letícia Petrucci Buzza que
completará 6 anos dia 18 de janeiro. Sua
mamãe Cláudia feliz com a data especial

O casal Alvim marcou presença dia 1º de
janeiro, à posse do prefeito Sebastião
Moreira e do filho vice-prefeito Adriano Alvim

Jecimar Carlos Sobrinho comemorou
mais um aniversário dia 8 de janeiro, que
Deus abençoe sua vida e sua família e
seja esse, um ano de colheita

Nós do Jornal das Montanhas
parabenizamos Eliane Alcântara poetisa
e colunista do jornal pelo seu aniversário
ocorrido dia 1 de janeiro, felicidades!

Josiane Carla e Georgia Leite Escola Maria de Lucca
beleza negra presente em nossa coluna


